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,e 'I'-TAC- GRU�EIR0�G0fgÍR_...gllliNJlI(j+-�
O LM""p O tMeteorolÓ9icoJ

(Sintese do Boletim Geo�teoroI6glco, de
A. SEIXAS NEITO. "á!Ida até às 2�.lS hs. do

dia 12 de julho de 1963

I
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFt:RI·
CA Mt:DIA: 1031.7 milibares; TEMPERATURA Me.
DIA: 15.4" C; UMIDADE RELATIVA MI!:DIA: 93.800;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

Negativo - Nevoeiro cumular esparsos - Tempo
Médio: Estável-Bom.
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"Representante do Plano Trienal de Educação afirma:
Identidade entre Plano Federal e Estadual - Plano Catarinense

digno de ser aprovado pelo Ministério da Educação
de ";an�a �:�l::U:eac:���� Fr:�:s�� �����n�:rOli�ei�:' ;����d:��O �ig:�TOV��O�: :� éal�::ten��:;elb�� :'l��:Çãt�a���:çâ:� fase n- ��çã��S�e��g�iba;��aa aaP:l�: te�:����u�uT�ie�e�r�:e��:: �ns:;u�:e':��r��mzov::
tifica perjeítamente com o �:����ri�omde t�:U���ãod� ��o."Ministério da Educa-

�� ���d��Õ:�aPt: �e�����j� co'�:rP��I�e:����t: s��a�: �:ir;,r�:;�:��" �i�e�:r�l� ca:�:Com isto Santa ce. ��:n�=�n��m ::�a�����:í:��ri: o �:����:�to '�� da Assessoria de Educaçâü dades locais de cada Es- ou o mais tarde até o fim veira_ tarina poderá continuar a capaz e experimentada."

���[j�ªé:f:�Ef;r fl��f.:��;Z��� noI�;:�;;O"'�:�:,�;�, ;��:��}i;�;:;��=�:�� Papa fala da Universidade da Igrel-acom aS condições e neces- trando-se vivamente im- mas uma realidade palpa merece louvores a equipe
sidades esoectncas do PaJS pressionado com tudo que vel, cálcada no estudo de de técnicos do Estado que CIDADE DO VATICANO, apoio à Organização Inter-
e do Estado." lhe era dado observar. técnicos, o nosso entrevrs- aqui trabalhou e elaborou a 11 (OEl - O Papa Paulo Vi nacional num discurso

quel NO-S E-lES E OS CAI/ALOSCom estas palavras tnt- A uma nova indagação. tado declare que, a exem planificacão educacional do anunciou hoje às Nações pronunciou em inglês, nn
, "

ciou o seu depoimento o,.. responde prontamente: pio de outros Estados, que Govêrno." Unid'as a cenmõrue de vi- fim da audiência que ccn- III
Sr. Francisco Maia de 01:- "- A finalidade de mínna já receberam sua cota ini- Sit'a. aos túmulos de seus cedeu ao secretário

geroll RUUCNS I)'E Al:l1lDA RAMOS
vetra, responsável pelo suu visita é manter contactos ctat, Santa Catarina rem- VERBA PARA SANTA predecessores, que refie- da ONU U Thant, que rea Depnis de muito martelar na necessidade dll
'setor de inspeção daquela com os órgãos técnicos do bém receberá. Assim podr- CATARINA tem a mesma untverstdad= liza uma visita crrcíat a

instalação dc '\P'IUltlcs usinas ludrctétrtcas. pum ele.
plano e que, -nc momento Estado, no sentido de estu- rã acelerar o plano que se da igreja Católica. O Sumo Itália
desta sua visita a Santa dar e âebater, como esta traçou, de atendimento 3 A verba a ser aplícadr, Pontifice manifestou pleno
Catarina, representa a S& mos fazendo, os diversos tôda a população em Idade 101m Santa Catarina (ensino

creterra Executiva do PIR- problemas relacionados com escolar. médio e primário), devent

no Trienal de Educação. o setor de educação. E pe- "- O plano - continua o ser de 227 milhões de cru-

lo que já vi, posso afirmar técnico do Ministério da zeiros. No entanto, até o

CONTACTO COTl,1 óRGAOS que o plano elaborado peln Educação - elaborado pe- momento, nada ainda foI

T';;Ct'\ICOS Govêrno catarínense, esu; lo govêrno federal, embor� liberado, pois que a 'dcn-

,
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-Navio Afundou: 18 Mortos
- Pelo menos 18 pessoas
morreram no desastre ocor­

rido com o navio argentino
Ciudad Assuncíou. ontem a

A��DA OS
PRONUNClA·
MfN.JOS

noite no Rio da Prata. A

embarcação que se incen­

díoi. afundou rapidamente.
Cêrce de 400· passageiros e

tripulantes foram salvos

por navios da Armada nr­

gentina.

BUENOS AIRES, 11 (O.E:)
.
- O navio argentino Ciu­
dad Assuncíon, incendiou­
se mIma viagem PQ'!lT('u..
�<; 9"vxil1�!dade:s de MOI;_.

RIO, 11 (OE) - O C!)l.- tevid�, mas um porta voz
sultor Geral da República da Chc�ia Marítima Nacio
falará esta noite atrav�s de
uma cadeia de rádio e Te·

levisão. Afirmará, na opor·
tunidade, a exemplo do que
fez o sr. Darcí Ribeiro, que
o governador Lacerda da
Guanabara ,vem infringin­
do vãrios artigos constitu
clonais.

nal em B. Aires informou.
que I,odas as pessoas a

bordo foram salvas. O or­

ganismo encarregado da se­

gurança e vigilância mari­
tima, modíficou tambem os

dados anteriores, sobre o

total de pessoas embarca-

PREFEITO 'E UDER 'DA MAIORIA
VISITAM "O ESTADO"

Esti'leram ohtem em vJ- Os Srs. Roland Dornbusch
sita a nossa redação os e Clemanceau do Amar81 e
Srs. Roland Harold Dom- Silva em Florianópolis tra.
busch e Clemanceau do tam d� interésses do seu
Amaral e Silva, respectiva· município, já tend� se avis­
mente, Prefeito e. Lfder da tado com o Governador [vo
Maioria na Câmara de Ve· Silveira e altas autorid,l­
readores de Jaraguá fio des.
Sul. "O ESTADO" agradece '"

honrosa visita e formuiando
votos de feliz e proveitom

Em nossa Redação, (JS
ilustres visitantes, mar.�ivc_
ram cordial palestra
nossos redatores,

permanencia
meio.

"CUMBICA" AGORA E
AEROPORTO INTERNACIONAL

SAO PAULO, 11 (OE) _

A Basf' Aérea de CumbJca
estã se transformando em

aeroporto internacional de
S, Paulo, enquanto· Viraco
pos entra em franca deca
dência. A Pan American
Britsch Ayrwais e Branniff
já operam em Cumbica, en
quanto a "Varig" e a "Pa­
nair", já receberam autori
zação do Ministério da

Aeronáutica para utilizar o

campo. Embora essas auto·
rlza�.ões tenham sido COIl"

cedidas à titulo precário,
enquanto perduram os ra­

paras na pista principal da

Congonhas; circulas ligados
a aviação comercial de São
Paulo, dizem que outr:ls

empresas concessionárias de
linhas internacionais, tam­
bem vão pedir para pOl'·
sar em Cumbica.

INSTALAÇÕES RUSSAS
CONTINUAM AUMENTANDO

MIAMI, 11 (OE) - AS
tropas e instalações de fo­
guetes da União Soviética
em Cuba, vem aument.ando
gradualmente, particular­
mente ao longo da cosLn

norte, mais próximO dos
EE.UU. segundo disseram
memb"os do Mo,vimento
.Clandmtno 0'''''1'In'1. �p('em

; '-çhegadt's a Miamj_ l!;s":'"
"

pela Liberdade, deram de­
talhes das atividades rus­

sas na zona de CaHabiem,
importante porto da pr')·
vínda de Las Villas, ao nor

t.e de Cuba. Todos fR.Zinm

parte de um grupo de 30

pessoas, entre elas 8 mu­

lheres � 7 crianças que fu-

���{)rt�l���: �: s:1l:
fI:l,<;":lrl;.t.

;,..Y

das na nave; informando

que somam 363; ou sejam:
358 passageiros e 5 tripa­
Jantes. As n .trctas anterio­
res davam conta de quo!
425 pessoas estavam a bor­
do. Segundo a' Marinha por­
tenha, o caca minas King,
da Armada argentina, rece­

beu a bordo 150 passageiru-s

e o Mírature, tambem d"

frota de guerra, outros '�03

passageiros. O navio está

na altura do km. 27 do ca­

nal de largada de acesso a

B Aires, ou seja, a uns 30

kms. do porto de La Plata,

capital da .provtnctc de B.

Aires.

o Carvão
Ollt.et� publicamos artigo de autoria do nosso ilustre Iconterrâneo General Vieira da Rosa sob o título acima.

��e�iZ;����� �:ra����I��tá;��igO���s��e�:s �;i�e���� I

.P"'''U'�O����;����O �no��� d�
nose.

'IDIRETOR DA "NAC!ONAl"
,

SÃO PAULO, 11 10Ei -

Luiz Vassalo, Diretor Supa­
rmtendenre 'da Radie Na­
cíonnt do R.IO de Janeiro,
que chegou ontem pela ma­

nhã à São Paulo. r-u enccn-

trado morto esta tarde no

apartamento 801 do hotel
Real na rua do 'I'ímbira.

-Acredtta-se que -ua morte

tenha sido em conseouên.
cte de síncope ceroreca

Dep. Oib- Cherem�nr,Brasifia;
Trabalho da Comissão Parlamentar
Conforme foi noticiado

na oportunidade, Comissãc

Parlamentar Externa da

Assembléia Legislativa com·

posta dos deputados Iv'.)

Silveira, presidente da Ca­

sa e atualmCnLt:l no exer'

cício do cargo de Governa·

•-'-
"

I

I
)

MADRID - O novo em­

baixador do Brasil na Fos·

panha sr. Antõnio Cândido
da Cãmara Canto, apresen­
tou hoje suas credenciais

ao Gal. Franco.

BELO HORIZONTE -

Será realizada em Belo HI")-
rlzonte de 18 a 20 do cor·

se."
rente ti 4- Con[ederação Brn·

sÍleira de Comércio .Extl?

rior. O presidente da Re·

pública deverá partlcipa�
do encerramento do canela-

RIO - O sr. Ney GaIvão
desmentiu noticias sobre
sua demissão da presidên·
cia do Ballco do Brasil.

Declarou que aguardará
seu substituto no posto.

BRAStLIA - Já está no

Senado a mensagem dI)
Executivo a mensagem in­

dicando O nome do sr. Me­
dina Kelly para fi. presidên·
cia do Banco do Brasil.

RIO - O Chanceler
Evandro Lins e Silva reu

niu,se com seus RSSeSSOl"('<;
no !tamaraty, para estudar
as re1nçõe.'> do 13rasil Carl

os pfli�f'<;> da Europa e "fri­
PI'. h"m t"!l"Imo com Mer­
",>(1(, (','TPllm F:u"p\Wt Nn

;;<1 J""'!JH'I() l'�1;1 In;)I,

pnm :.l Ilf)II,' rir hnjf>.

dor do Estado, Dib Ch�­

rem, \Valdemar Salles, FlIr

nando Viegas, Udo Altem·

burg e Walmor de Oliveira,
estiveram em Brasília afim

de entrar em contato CO'11

autnridades federais enctL·

recendo solução de prOb!c·
mas ,catarinenses.

REUN1AO CONJUNTA CO(il

REPRESENTAÇAO DO SE·

NADO E CAlHARA

O deputado Dib Cheren�,
ouvido a respeito da m:,�

são em Brasília, disse, in;·

cialmente, que em reunião

conjunta com os represen·
tantes catarinenses na C:3.·

mara e Senado, a Comissão
verificou" que não há voz

discordante no que se refe­

re re à conclusão da BR59
e ao apressamento dPos

obras da BR·36. Nosso Es·

tado precisa de tratamento

equânime de parte do Go
vêmo Federal, e nêste san·

tido é que se encaminham
os esforços dos represen·
tantes do ppvo catarinen-

EMENDAS ORÇAMENT.i­
RIAS COMUNS

"Entre deputados fede·
rais e senadores ficou acer·

lado - continua o lider do'
Govêrno - que as emeTj­

das orçamentárias seriam

comur.s, a-fim-de que o

DNER dispusesse de meio3

para dar andamento às

obras, e essa iniciativa por
si só diz do interêsse de

deputados e senadores em

tôrno dp bem comum de

Santa Catarina

"A BR-59, por exemplo.
foi iniciada nos idos U�

1950 e nem se pode justifi­
car que Florianqpolis não

esteja ligada às demais ca­

pitais brasileiras por e�tra­
das pavimentadas, mÇltivar.·
do, mui justamente, o eh:.·
mor dp.s populações ltto

aproxnna O oeste e a serra

do litoral .....

LI BEHAÇAO DE VERBAS

"Na f:'nlrevista que a Co·

missão manteve com o Mi-

NOVOS
'EMPIUSTiMÓS
RTO, 11 (OE) - O Dir�.

t.or Executivo do Banco In­
teramericano de Desenvol­
viment,Q, economista Clean­
to de Paiva Leite, estJ seno
do esperado no Rio no or6
ximo domingo proced�ntc
de Washington. Tratou nos
EE.UU. de novos emprésti.
mos do BIDE ao Brasil.

NOVA PISTA
RIO, 11 ,(OE) - Foi inau.

gurada as 14 horas, a pista
p"ra vôos de emergência. do
aeroporto Santos Dumont.
A nova pista, tem 1270 me­
tros de comprimento, por
15 de largura e custou 170
mHhões de cruzeiros.

nistro da Viação, foi ven·

tilada a liberação da verba
de 700 milhões de cruzei
ros para ,as duas rodOVIas,
dependendo ,tão sàmenre I
de um entendImento com o

I:t��s;:r�a��J::���iP:t�
Departamento NaCIOnal de­
Estradas de ROdagem.
"Entendemos - observou

o deputado Dib Cherem __

indispenslivel o prossegui­
mento dB campanha da n!t·

tureza qu1 empreendemos,

����r:!�o in::i�:��a 6:::1:
na as duas estradas fecié­

(Cont. na 2' pág.)

GREVE
PARANAGUÃ, 11 (OEl _

Tripulantes do bf.rco uru­

guaio Oriental, atracado
néste porto, e descarr�an_
do trigo, declararam-se em

greve, em solidariedade ':l:'S

martimos uruguaios, que de­

flagaram parede naquel<:!
país. A Capitania dos rer­
los tomou as medidas n�·

cessárias e comunicou o fa­
to fi Marinha Mercante.

-- _____.__----------------

COMPRA DAS CONCESSIONÁ.RIAS:
COMISSAO DE INOUÉRITO

RIO, 11 (OE) - A Comis- to do ass�nto das cances
são Parlamentar de Inqub' sionárias de serviços pú.rito que funciona a respei- blicos, ouve esta tarde no)

palácio Monroe, no Rio de
Janeiro, o ex-ministro do
Minas e Energia sr. Eliéze ....

Batista. Até o fim do mês,
serão cuvidos também os

ex-ministros da Viação Hé·

!ir�a d: ���;�:iOe �� .. T���!;
nio Balbino. A Comiss:1o

proporá ao sr .. João

GO'�-Ilal"t, que determine a inter.

�U�!�r;::nn������lçõe�O�:
Company. A medida foi
proposta pelo relator dn
comis::>ão sr .. João Agripino
. j,� fi jqlpew. que seja
�li\:nd(\ q\I:J.lquf.J" l1�gr'("j"
;'dítés (1<. conclu3i.u (lOS tr:...

balJ,OI> (,j'" �r'L

NAVIO
ENCALHADO

MONTEVIDF.O, 11 {nEl
- Encontra·se encalhadc- r,a

altura do cllho POloniú na

costa Ul'u�nllin, o navio f.r­

gantino Cilldacl de S'llt�,s,
que pl"(l.�..dill rio Bn.!':il c�m

cnl"le�an1('nlo de erva nwlE'
O Ciudnd "lG.!lllS, que !I::V3
lima lriplllm,:úo de 33 110-
1)11"ns, �stti encalhada num

1U1(,..Q d arcia e seu caph
f.". l_''''l''llrlr' \l(}l1�n. soU·

'''1;.1(1''''- d.,·

trtrtcor o Estado c mucuuíznr a Invnur-a, o prtmch-o
J:"ovêruo udenistu chegou ao fim da raia sem acres-

eer II ]lotencial cucrgéttco entrado de sequer mais
um cnvaro (JW),

Fez ptur: meteu-se a inovar a SOlução que us

técnicos havtn.u preconízadn e estavam renueando

lia ERlPr("HU paru aumcntar.nie a capachlade. E a

Inovação npenus ntrazun a suljtçfiu - retomada llU

guvêrnn Jurge Lacerda - e antedatou a época dos
drástico!! ractenauu-ntna, inaugurados nessa adrni­

nistraçãu c lJ:1SSo'ltlOS às subsequentes, até 19GL
Temlo ('S(IUI'l'i{]O e mandado às favas as prmue

tidas g-ralllles usinas hldro-elérrlcns inão tendo cri.. -

do nem mesmo um I'ONEI de energia. o governante
udcnista paru acalmar as queixas dos racionados,
inventou a linha FLORll\Nól·OLlS-.taraguá, aDUB­

cíauao-u r-omu CAPIVARI-Jara!-.'1lá.

Abl"imus aqui 11m l)lIrêntesis para recordar que,
quando o guveruadur Adcrbal H. da Silva eomeçeu a

cUllslrnçfw da linha (iapivarj-Flul'ianópolis, a UD:oi,

!.:�:�t�lri�:::lt� �e��is!;:::�UC����II.��:�sel::o���:nl�a:h�;�
gi:a l('l"ll\o'I'lêtrk:t, couuenanuo-s J.·m pronunelamen .

tllS (JS IIl11i" cnudcutcs.

(:PU'U illWS dtptl", Ill"("�a ",fWHt' IV� 1Jle�
"lIla ellt'ttio � dt'SS3 mesma linha. tii4 l'inde.,tamenil'
Ct'nsurada<i, para livrar sua admin�h'ação das ju..
tas rcc1a.maçües de Joinville e do Norte, que Ih. :tu-

• niam aos ou\'idos, como atestados dc incol11i>ctênt'ia.
xx xx xx

Anuncindo o pr�õsito da construção tlà linha

Florianõpo!is·JlIraguâ. a opoSição pessedisla da épo·
ca não fez l'lImo faz a de agor!l. Ao revés {�C esgani·
par-se em berros cshipidos, mandou estudar A SO­
LUÇA0 gO\'ernamental e com õ.iS conclusões negati.
vas a qll� chegaram (JS técnico..;, advertiu construt:'a
e h::llmcl1tc o J:on:rnador do tremendo el'ro em que
se iu a\·cll!urnr. Na A.ssembléi�, coubc au de(mtalln
Waldenmr Gruhba, representante do Norte, fazer
C�":I ad\'t�l'têncill em termos cl.u·os, francos e termi-
nativos.

tl essa eolabl'l'a\:ão honesta e patriótica, o gover­
nado!" utlenista [cchou os ouvidos, encastelando-se
em leimosillS c birras que hoj� lhe hão·de pesar em

tOl1eladas (\e remorso.

E a linha fatídica foi feita a prêço de elcfan!e
branco. Agora, depois de por 10 anos de inutilidade,
vai ser dcsmanchada, para tristeza dos pica-Jla�.s,
únicos bcnericiários dela .

xx xx xx

1\ 27 de julhu de 1953 a linha SALV,\DOR:\ foi

inaugurada entre festas �de retumbante ingenuidade.
Num majestoso banquete, o governadO! receheu me·

dallu til' ouro POR HAVER SOLUCIONADO DEFI-

��!�I��!E�:T�or�e��:�:�I ..�(�e.:�:i:��:����o�:
ovações ao declarar elll lJOlllpüSO discurso, l1('s"n

ocasião:
"Com a ligação Capivari-Jaraguã do Sul

todos êsses municípios" (os do Norte) "S,I"­

vidas pela rêde da Empresul ficarão livres
dos racionamentos a que estavam sujeit03
todos os anos, nas épocas de estiagem, COlIl

gravisslmos prejuizos para as suas indtis­

trias, prejuizos que não se refletiam apenas
na conjuntura econômica das emprêsas, co.

mo tamhém na vida de milhares de famllias
de operârios cujo bem estar depende dessas
indústrias."

Nem mesmo lima quinzena deJlois o raciona·
mento voltava ainda mais drástico, porque a linha

pifara, à míngua de energia p.. ra transportou E
os oper;irios, parados às portas das fábric:1S, ridiC\I.
lariz:l\"um o guvcrnador quc acabara DEFlNITIVA_

MENTE emll o racionamento, pedindo-lhe a dc,·olll.

çãll da IlIcdallm de ouro!!

D{'ix:mdo ]lassar 11m ano l' ]lOUCO. o sr. ll'ineu
Ronlllausen "oltava a prllmett'r que acabaria com 1)

racionamento, mais uma vez! E sem!.re com os ler·

bos no futuro. di�a na DIFUSORA de ,Join\'ille, a .;
de dezcmbro de 195<1:

"Dentro de pouco tempo o meu Govérno
estani em (:ondições ele anunCiar fi soluçií.o
que dará ao pmblema de abastecin1ento de

energia elétrica no norte catarinense. Tal so°

IUGão, atualmente em estudo como parte in·

tegrante da planificação dos recursos esta­
duais, será em breve trazida pelo Govêrno
no conher:imento da população de Joinv;l1e
e dn NlJrte Calarinense.'·

u Ill�·�ll��·t�.J�l'�.�t�;a7;�·:I;��I�:i��a".,��:�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EmprêS�cl�:'�':��;i���,����:,��::: lIda. I
Endere�o Tclf';r.í.fico 1�STADO

UlRETOlt
Rubens ele Arruela Ramos

f;ERKNTE
Domingos Pornaudes de Aquino

CHEFE DF, m::n.\çJ\o
Antônio Fernando do Amaral e Silva

REOATOR·SECR'�T.\Rro
Péricles Luiz ele Medeiros Prade

REllATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo MachAdo

PUBLICIDADE
Osmar António Schlindwein

SECRETÁRIO COMERCI,\L
Divino l\Iariot

DEPTO. D� l\SSI�ATUR.\S
Major Virgílio Dias
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ENLACr-.: i'\TATRIl\10SIAL

- menino Murjl'io Bo
nassis
---dr· Júl'io Tietzrriann
- sr. Paulo Armando

Ribel.ro

ki
sr, Walter Ourid>:!s

- sr Eduardo P. d:J
Lu,

- sr. Joõo Carlos r.b
S. COf�lrõ.i '

- sr Júlio Longe
- sr:Walter de Olvelra
- sr. Sinval $'ilva
--: sra. Olga Hermann
_ sra. Alvlna N. Luz
- sra. Nadir N· Mont€i
- srta. Alda Marcelos

ro
\ _:_ srta. Juremo TÔl'res

_ srta Wanda Icona·

- sr. João Covalazzi
sr. Ivan Carlos Schm'fdt
sr. Gualberto Bonn
- Major Pedro A CClr

neiro da Cunho
.

- 3'rta. Ara0' da Luz
Cunha

_ s-rta_ Coseta D'Avila
Fernandes

FIZERAM ANOS ONTEM

QUARTOS Atu6�,·SE
/

TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR, 34

A HORA PRESBITERIANA I

Ouça todos os domingo9 pela ZYT-25 Ródio Anita
de-F.:lor.ianópoli�_6s 1-3 ho-ras e 30 ·mInutos
PRESBJ,T�RIA1'-lA. Agradecemos o SUe

--000--

6 - Muito comentada a elegância ca

sra. Dr. Paulo Bauer Filho (Miriam, en:.

{ recente recepção, quando usava conjunto 15 - O Dellutado c sra. Waldemal'

t de vestido e casaco cm. custoso br'ocacto Sall('s em �ua residência receberam para
itàliano, uma confecção do costureIro um jantar informal, o Governador c !'ir:l.

Lenzi. h'o Silveira.

--000--

-------<>00--

--000--

--000--

14 - Depois de demorada estadia no

• õj _ l'rocctlente do Rio encontra·se "'\11 Rio, com altos negócios do Go\'êrno do

nO�S:l -<'f!\ade I��à,,�r�. Cora (iuif\larãcli. Estado, assumiu Ias funções da chefia do
, 1'·- 'f �.- \' Depa�tamentq..-Jie_I. Retações Pu�liOOs' do

I �Oo-;------------ PalácIO do Gov�hJ.ó, o Br. FulVIO LUlZ

vieira

"Confiamos em que <JS

altos poderes da Repúblic<l
tenham sua atenção volt',·
da para os legítimos inh­
resses deste Estado, qllL�
t!'lnto tem contribuido para
o pro;;resso da Nação."

a Comissão Parlamentar
Externa tratou com esoe·
cial interesse dos proble
mas dos portos de Santa

Cutnrina'l notadamente os

do sul do Estado e o ::le

Itajai. que necessitam dê!
imedi:l.ta intervenção do
Poder Central.SIJ)ERÚRGICA DE SANTA

C\Tr\lHNA

"A SIDESC constitui pa·
ra este Estado um e!ll·

preendimento de extraordi-

,JlmSÉNÇA DO I'ODEJ<
CF.NTHi\L

nârio vulto. Estamos CC1'·

"Na oportunidade - ma­

nifestou o sr. Dib Cherem
- a Comissão encareceu

junto às autoridades fede
ruis a igualdade de lrat.a
mento para Santa Catarina,
e o fato de nosso Estada

precisar contar com a COI:·

trlbuiçfio da União.

tos de que Santa Catarina
tomará um impulso mag­
nífico se a Siderúrgica se

tornar em realidade. Nem

será exagero acentuar que
esta unidade da Federação
vai contar, também, com

boas rodovias e, assim, S0

tornará num dos mais Pl'Q­
gressistas do pais, contn·

buindo ,inclusive para a

poupa."lça de divisas. Todos

o�catarin�st!s d,_evem -çE'!,
ra r fileu'a..-'em lórno dês�
('mprecncllmenlo,

"Ficou evidenciado o C5·

fôrça do governo Cels:J
Ramos no sentido de dinn,
misar o Estado de Santa

Cetal'ina, dando ênfase

---000--

Qualificativo Inesperado ,

Helena Gcedner de Al- lhe que descesse, era pre brc da inconveniência do-
meldo.

Era o consagrado Dia
das- Mães. Gastos haviam
Sido tôdes as palavras de
louvor e, o quantas perfu
madas tlôres exis!em., Çe
compararam as moes. De­
licadas figuras> cheios de
secrrfício, padecedoras em

paraísos e mais o que de
belo e grandioso poro com

poróIos. Esquecidas só'
mente as eqoistas. as mes

qutnhas e as desnaturados
As outros tôdcs, ostentan

do suas -ouréolc, lunino­
sas, passeavam pelo gmn-

, de dia ensolarado de amor

e beleza.
A misso campal em

hcmenag€m a elos come'

çar- O padre dirigente
vísfvelroente r-ervoso e o:
tr1bulado. tentava 'ccert-ir
e mícrotooe.
Alguém no ccntróle tolo­
va, os fiéIS esperavam

Subiu uma senhora co

citar no meio de tõda a

ccn+usdo, paro pedir, in­
doçar

'

eu reclamar olço
ao padre dirigente da mio;
sa. Evidentemente uma

das mães Alto,' maqro
mais para' velha que novi
acercou se do padre e 'ini
deu o fala. Este nõo a. en

l€rdlc, ela gesticulava atre
rada e o microfone capta
va algumas palavras inca

paze:>, porém, de dor se!1

tido a f toses A pessoa do

centióle reClamando ates

te do aparelho e a mulhcr

falanco, falando. Os fiéis

no -zum zu'm das conve�­

sas estavam 'indiferentes
à ce.,a. O podre jó irritado
sem entender nada (a rnu

Iher repetia num apêlo:
€r�ão� depois dá? posso]
É mesmo possível» pediu

�
-------<>0<>--

• -000-

i - A b01úta J'f'rczinha Amim, via· 16 _!__ Pela Radional fomos infornl:l·

jalldo num tl'ansailantico de Lu:.:o, circui,l dos ontem, que deverá visitar riossa cida-

�ealiza-se amanhã, ? enlace �natrim�nia� ,da senhori�a. h
em MUllauS_,---000--- :� �as:_::�:l�:���:� �:;�:i:��� �;��

Marmete Beze:'l'a da Silva. proveta funCIOnaria estaduf!.l

I
_,. colunist; recepcionará com movimentado

c�� o sr. AUl'lno Alfredo da Costa, 30. Sargento da Ma- I 8 _ O casal, Sr. e sra. Edson da S;J- cócktail, a visitante em foco

r�n :�rani.n7arão o ato civil por parte da noiva, o sr. La-' �� J�I���, d:n:)��:sr���::c� al;����i�����

!
Ciano Espirita Santo, ivIarilda Bezerro. da Silva sr Osv",l- .

g --000--

do Lentz e sra. Estér Lentz. No religioso, são t�ste�unhas ncano.

--00 __

_

por parte da noiva o sr. Lidio Espirito Santo e d, Cecilia
o 11 - Com prazer, regllStamos o alU·

de ppaUla, Adaldbertoo Jorge B.r�sil e d. M�ria Erni1i� Brasil. !I _ Vania, W!m do casal sr. e sra. �::sa��:O�e:r�Ir��o�I'�I�II�:t:�:es�d�l�:�
01' parte o nOIVO, no CiVil, sr, Washmgton Breve AI(!a . .

.

13 E
- .

d
o

_

'Arno Grllcher, nos saloes do Hotel Gra- do moco em (juestãlJ fOI alt.lmente lestc

::�����;��l��!IT;'��:�;l�:'�;�::::�:::�.'::::::: De'p'�oib'teêhere;�' Ôr�sma: TrafafiiiL.O casa! recepcionarâ na residência da noiva, na Trr,.

vessa Urussanga no 4. (Cont. da 1" pág.) tre o5\notáveis beneficias clamando, porisso mesma.

O "Estado", nêste feliz ensejo envia seus cumprimen- �;�so -o ��r:t::;:ves::t��� ,que a Siderúrgica trará, maIOr presença da Uniã')."

tos ao casal Murinete-Aurino. r,\esejando.lhe felicidades, poderemos citar o aprovei·
nense. em sentido trans· tamento do nosso carvão,

FAZEM ANOS HOJE
M�

Cei. Virgílio�. de �:r:aIFl��i:::P��ii:ue� ��t�� �:��o o:O��u��da::nse�:n��� �---------------­

Oscar Irompwls �!::r��a P:� ��f���n�:n�� �O:ea:0arrt�:a�a��to dos nm,·

Sul e no Paraná, através do to da produção.
litoral. O entrevistado disse qlie

"

�
.

.

�
..

___

Comecimeno: _'., ..-OCIOIS

��. �.'C7'\�1 U{��Lo�

VisiTARÁ
-

FLCRIANÓPOLlS UMA EX-MISS BRAS!L E �
SEGUNDA MAIS BELA DO UNIVERSO - CONSUL I)A r,

POLÔNIA VAI HOMENAGEAR O (itJVERNADOR IVO
SILVEIRA

�- Dando nota alia em beleza e e-le- sociedade de Brusque eempareceç em'

gâneía a carfoquínha Dora Guimariir:s pauta para li movimentada resta de van:n.

Mnsqulta que circula em nossa cidade.

10 - Procedente d<j- Eurppa voltou a

2 - Os noivos do próximo dia 17, circular na cidade de Itajaí. sendo um dos

Arlete Mendes e Paulo Costa Ramos. te- mais rnscuttcto na sociedade, o jovem sr

rão como padrinhos na cerírnonia reügtosa Sergto Miranda.

e civil, 'os casais: Dr. Paulo Bauer Filho, --oUO--

Governador Celso Ramos, Deputado Hen-

rique Arruda Ramos, Dr. Fulvio L";?' 11 - O Consnt ;-;t'l'al d:1 t'orôuíu c sra.

Vieira, Dr. ceivíno Baldisseía, Dr. Jacob t'totr Gtcwackt. comemorando a data 11<1'

Nacut, Coronel João Eloy Mendes. serar.n einnal nír-reccn dia 23 prôxirun no Qt,,'·
Bertoso, Dr. Alcebiades Sperandio Sr«. eêncía Palnce, elegante cocktau. ao gO\'21"
Dr. Hermínio Daux Boauaíd, Helio Hoas- uanor c sra. Ivo Silveira.

chI e DI'. Nelson VI�Z Teixeira Nunes. !.

cerimônia rengícsa acontecerá na capela
do Dívíno Espirita Santo, e a recepção
aos convidados será nos salões do Que- I')· Os casais' 'Valter Mayer t Odette

íj rência Palace Hotel. MllJ'i� �eyer (Ma;i: Olivia, . voltaram � �t
�� dar nota alta em ele!!ância num jantar no �i
'1 --000-- restaurante do Querência Palace.

tj

�lJ ::1 - Nu llróximo Ilomingo. acontece· --000--

II.
d nos "aliJes do CJub(' ()o:te de t\gflsl""'-."

tI ��:�I,�C::�!(':�o��. Brotinhos", com ·'Debut:m· IÍlHI�::I �'O�i<:�;:� �{I::z;�e::�::��tar�11�a�I�lb�
__ 000__ Curitibano!S. no baile oficial d:ls Debuta�l­

tes dia 17 de agôsto próximo - A repn'.!
4 - Amanhã na cidade de Tubal'lo sentante do Para;lH encontra·se no

RiO'1se:'j,_ 'realizada mais uma. parada de ele-· pre.O(;lIlm(l� com a
.

conl'eeção ue seu \:).;.
g-Cll�ia BANGU' - A promoção esta a Cll!" ml!u'u "('si-Ido de baile, .. , . .. ..

go do credenciado Clube da Lp.dy.

Dr. Aloisio

MonquilhoH > \

CLíNICA DENTARIA
l'�atamento uas afecções

da bóca em a.dultos e

crianças pelo" metodos eh

nio::ú e cirurg,co. C(.nfecçao
de proteses parciais e to�

taa.

atende de 2'" a 6" feira

das 8 às 12 hor:ls e das 15

as t9 horas ao� sabad0s

pela manhà.
Exclusivamenttl com bOA

rOL l!\a::cada.
0lonsultórlo: Edlrtelo Ju·

lieta - sala 104 - ru.a Je

rumrnv Coelho.

VENDE-SE

PERMUTA-SE
I

Uma casa de mat 'rv,

Preço de ('cilsiüo, à :\1'

Mauro R:lmoS, ]!J6. Tr.ü<u
com Q Ol'o!)rietúri,:" â rua

Prof. Ana'cleto Da.!ll1i:�n:,

14·763
------------------------------

n" 9. Nesta
,

'

ESCREVA PARA

�nEU�EPRE�ENTAN1E:>

RDM"
�
/

'

• PROBLEMA!!

CORRESPONOÊNCIA
ALFREDO �ILVA
RADIO DIÁRIO DA MANHÃ

,Ç� I'q�,\l"ilt1",...., .J""O�j�J!lÓt>CI!IS '"�"ti.f�.�"'t}i;: (��'1\·;;��t�i· �t:ti4{-!!5.i'tfó:1i1;�ry·, :

" ..

cise começar a missa. ..

Às vêzes o podrs-cobrta
o microfone com a môo

outros, atrapalhava-se �
escuecto não sabendo a

quem dor etençõo Com
tôda o barulheirc. o mu

lher falando, do microfone
oõo era entendido por nin

guém. Aquela i'l1s:is�êncin
ter-nova-se ridículo desco
nheuidcs os motivos. Que
elo queria uma ccnfirrno­

côo, lima qarcntro de qual
auer . COIsa, notavo-se

Mas não se compreendia
e nem elo mesma se perce

momento.

O padre perdeu o res­
to de paciência e lhe falou
com enerçto rudeza mes

mo, pedindo'que descesse
imedíatcmente.

Finalmente, a mãe vol­
tou 00 seu lugar e o mI­

crofone pôde ser testado
Um dcs que rodeavam

o padre fez-lhe uma obser

vação sõbre o incidente e

êle esquecendo 'se do m'i
crofcne ligado, respondeu
cemo a se eximir de cul­

pa
Era uma chata

A l\-I O S C i\

"Voava em têrno. As vêzes a mão raspava em SUl'.S

usas, caindo em cheio o rosto c a cabeça: - ptaf't!
- Mosca c11ilta!

Escapava-se, voando cm circules pnr cima da floresta.

de rubetus duros e cncírundo a. óleo, pousava na borda lia

orelha. Vinha. enmínhando, caminhando. chegava perto dos

olhos. Daqueles olhos medonhos, enormes, que piscavam
cqntjnuamente e davam tanto médo cerne os olhos de urna

aranha.
-I'lafl!

Sentiu o choque tcnivel, caiu sflbrc o livro abe�to, girun·
(lo s{Jhre as asas, zumbindo com desespêro, debatendo \lO

espaço nú as seis lJerrunhas frágeis, Então, dois dedos �c

cllcalheram c se esticaram, rápidos. lia lnão do homem, :'

eia sentiu novo golpe, violento e sêco, {IUe a atirou COl111':I

a llarcde.
O mundo eSCUl'eceu durante muito tempo, Abriu·se um

vÍlcuo intermin(l\'el e ela sentiu-se como o espírito de DeI,:;

hoiando sõbre as ág-uas, Sentiu·se como ..

x X x

Esfa\'a eu a escrever a crflnica acima, quando o chefe

do departalnento eOllbibil do escritório em que trabalho nw

interrompeu.
- Tenho uma coisa a dizer·lhe - falou·me êle.

Notei que êle se achava at.,.:.\s da minha cadeira c hav! I

Tido o meu principio de crônica, Puxou uma. cadeira rolant.::

de aço e sentou·se a. meu lado,

ou

- Você se preocupa. d�P1ais com maneirismos, com

preendeu? - disse êle. Agora m,csmo está const.ruindo uma.

cri)nica superficial a respeito de uma simples mosca. Vo·

cês cronistas literários.. Já sei, já �ei: você deseja crwl'
uma atmosfera de poesia em tõrno da sua mO!lca. Todn5

lerão a crôniea com um sentimento de bem-estar c dirã'J:

"Puxa como escreve bem esse cara!' Maneirismo, não é

isto?
- Engana·se - respondi. E' a necessidade. O jornal me

paga para-, entre outras eoisas, escrevl!r_cronieas, eis o [afil.

Ademais - continuci um IlOU�O entusiasmado - não pre·
tendo criar nenhum clima de poesi.,a, mas sim de terro!'.. \

minha mosca ficou louca com a panc.ada. recebida e, apns
muitos sofrimentos, foi (ou ainda. será) ridicularizada peLls
outras mo'scas, E' o pagamento que alguém, hómem ou

Inosca. reeebe pela loucura. As outras moscas se agrupari!n
a <;ua volta, na vidraça da. janela, rindo às gargalhadas.
Quero terminar assim a minha crônica: tfldas as mosc;ls

em volta da pobrezinha rindo, rindo as gargalhadas. N�ol
é trágico'?

- Nem tanto - I'esmwlgou o l!hefe do departamento
contábil do escritório. Um clima de tcrror seria mais apro­

priado com aJ",mh!ts
- Aranhas?
- Certo. Aranhas, sim; moscas, não!
- Por que me diz isb:r? Qual a diferença entre mosca

e aranha para 11m cronista, modéstia à parté, habilidO$O
no transformar tudo cm assunto? Qual?

O rosto dele. magro e acavalado, contraiu·se em rugas
crepusculares c os olho� brilharam cúm fulgor insano:

- Aranhas, sim;- moscas, não! - g'fitou êle, de l'cpe'l'
tc, ]lara grande espanto do peSSOal do escritório.

Fiquei perplexo, Que desejava aquêle homem? Ele con­

tinuou, depois, em voz baixa e penosa, como se o que falava

fflsse algo que lhe fizesse lima cova no espírito:
-.Há. muitos e muitos anos desde (JlIe' Erncstina mor

reu encolhida e murcha no fundo de um poço, que sonho
com aranh\s. Aranhas mc(lonhas, lleludas, que sobem nu

minha cama e me percorrem o COfilO e fixam os seus olhos
nojentos nos meus olhos. Fixam os seus olhos nos meus,
os seus olhos nojentos nos --meus olhos, Oh não posso me

recordar disto! Não llossof' - c os dedos crispadOS do
chefe do escritório contabil lImarfanharam angustiados os

cabelos ruços e espetados. Não posso!
Ao sair para a rua, aliviado. observei que o céu esta,'a

rflx(t e quc relâmpagos vermelhos e esverdeados coriam de
um lado para outro, rasgando as nuvens.

"Decididamente, êste é' um dia muit" estranllO", pensei
comigo.

Curso Preparatório Continente,.
CURSOS ESPECIAIS

__: Equipado ::am móquinas novas.
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO �M UM ANO'
PRE-C;INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseada nos mais mod.rnos proce�sos peda�
gtgicos.

- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

>H0RA'IVOS: DIURNOS e NOTURNOS
1Eoço su� lnseriçõo à Rua Dr. Fúlvio AC:uc:::i

go"'24 de Maio, 74B _ '1, l'lndar.
ESTREITO �LI�,"tO, • ';:1>-;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Aqueles aúe eombmcrr setor de energia elêt:·ica.
o oovérec cau.nnousc. I':J só o l' ·dem fa;;:2" por jl)l"'

"D'tAS PRACINHAS: DOIS PONT�= ��;:;MO
VEIS Dia a dia vai crescendo cada vez mais, o numec-i

cte autcmovers em nossa Capital, constituindo já um pro­

r.tema que está preocupando, não somente aos proprictri­
lias desses veiculas como também ao trüsíto dos ped-es­
tres, que á cada passo têm que tomar medidas de preoau­

ção. pois, de todos os lados, de todas as ruas, de todas as

esquinas surgem automóveis de suas paradas de estacro­

namento.
Para melhorar essa situação, vamos dar em primeira

rpão, a norteia que colhemos de fonte bem informada.

O Banco do Brasil vai aproveitar seu terreno á Praça
15, para toma-lo provisoriamente, _-.tm ponto de estactona­

menta para os carros (prívattvo r dos runctonãrtcs daque­
.e Banco.

Por outro lado, também nos Inrorrnaram que o terreno
â rue João Pinto, onde fora o Tesouro cio Estado, trans­

rormar-se-a provisoriamente noutr-a praça para estaciona­
menta de carros particulares. Não ha duvida que as ptn­
vidências são boas e têm por finalidade ajudar o trânsito
descongestionando-c.

Na altura oestes acoraecímentos n gente se lembra do
terreno da Caixa Económica, também na Praça. Ali, crfan­
do mato, com com funcionamento de engenhocas de moer

���adeb�:l��oed�u�;�s�jC��� :e�:!�����;�I��;::s:::nc��:
clames grandes e pequenos numa deserdem de espantar

Porque não se tomam providências que venham coíblr
tal estado de coisas?

Que lucro tem a Caixa com aquela confusão?
Não sabemos.

.

O que sabemos, porque esta á vista é que as grandes
adaptações que se procedem no antigo edifieio do velho
Hotel La Porta, para sede da Caixa jé têm planta exposta

-

na montra da Casa Abraham, li rua Trajano. E por smal,
muito bonita ....

.---------------------

REPRESENTANTES
Firmo no ramo de MaqUinas- e FNramenta�

nec-sítc para €:-it8 prece. representcnteg capazes e
atives. É ínutil coresenrur-ss sum experiência Carto ,

paro Caixa Postal 2702 - Sôo Paulo _ Capital
EXIGE-SE CURRICULUM

----------_._--_._----,--------

PÀDRE ARRUDA CÂMA,RA
VITIMA DE INTOXICAÇAO

BRASÍLIA, 11 (OE) - O
Deputado Padre Arruda Ch·
mera foi vitime. de uma In.

toxicação por rumaca n 1

manhã de hoje, quancl,;
irrompeu principia de In­
cêndio em sua residência. O
curto circuito foi a caus.i

do sinistro que não teve
maforcs consequências. 0

deputado Arruda Cãmara h
está fora de perigo, cont j.

nuando no entanto, inter­
nado no hospital Distritai
de Brasília.

COMUNISTAS POSTOS
EM LIBERDADE

ATHENAS, 11 (OE) - O
ministro da Justiça da

Grécia, decidiu pOr em ii­

berdade 16 comunista,> u·

tualmente detidos. Essa �lt'.

lida tomada no mome.ltt,

em que em Londres (.JC":(!1··

rem !!lanifestações contra

as detenções politicas na

Grécia. é recebida em Athe­

nas, como um primfoiro
gesto n.e apaziguament0 do

govêrnq de Pipinelli. ,1_ue

deseja solucionar rapida·
mente o assunto causador

de desordens na vida voli
tiea da Grêcia.

ESCRITÚRIO DE ADVOCACI.A
ADVOGADOS DI Osvaldo Bulcao Vlan"

Dr. Frederico G. Buendgens

Cível
Ae. J. Marci� Marques Vieira

- Com�rclo - Trabalho Cri!lle

- PRF.VIDe:NCIA SOCIAL -

Recursus _ JAoo.sentado:·ia
Rua. Felige Schmldt. 52 l-O <Indo r _ Conj. ;)

Fr ne_;:: 2246 (I 2657 - Horár:o: 9 a« 11 c 15 as 17·10
____ ,. "'__ w

VENDE-SE CHACARA
POR MOTIVO DE TRANSFERÊNCL\

Em fundes de Bjp;uaçü. fâeil acesso de "-'.ltomóveis
COm nasto, á�Ull con:ente e !lotâvel. arvore,; fl"lltít"""O�.

Terreno !:róprlo :pal"D plantaçã-:- I' c,·iaç5.<l.
Mede 35.000 metros quadrados.
TI'atar com o l>r Zéqtlinh,1. em Ser�'aria ou n • ."ta.

Red;lçã('.
.

REI-MARCAS E PATENm-
A.,enle Olicial da Propriedade Indnstrial
�egUtro de marca", Jlatente3 de lnvençjjo. nomes Cf).

fletC(afl. titulo, Ce utabeleCfT'tento, lnsfonfos, frasf':S d.
propal7ancla e marcf&.' de exportaclfo

Rua Tenente SilveIra. 29 - 10 andar -

SAU. 8 - IA.TOS DA CASA NAIO _ FLORIANO'
POLIS - CAIXA POSTAL. 97 _ FONE 3912.

Dra. IARA anil_A �OCETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende s.;!nhoras e crianças.
Método pSi('ológlco n,oderno-espe(';<llizodO paro crion
ças
Alta rotaçôo
Aplicoçõp tór1ca de fluor
Ate�de �ôn";(�nrrr··�-����
e d� 15 os 18 hora:;
,uQ Sj,o . J�e, 30

·""'1 '
_'. '.'

;;:� :j:',� "\_:'" ..

'

"

'-- .........:-"'.;;.�.... ::.:.:_ .�.ID � .. ' ..

»rcuvos: deseohhecím, n-
to de orog-ama que .'"'� ')L­
scnvolva ou exptcracãc c-'
litica de baixa qUD!i(l:td"
c-me no caso dos deputa­
dos Fernando vlcgus. J\ "01-
do oarvnnio e ou-ros C"­

v'llheircS falnnt"s da op._
sícão.
êeoão. vefemoa. dom r.l

de algum tempo. oro- n­
vt'lmente no mês dto aaôs
tI', estará ccncnu.ta a � ;:'�1
NA no �:SPEruNHA. r.u­
necendo 7.500 !{WA .. �, 1"('­
g'jão Oeste do E..;tad� de
Santa Catnrln'l; no p,'!ll,ri

��l'ã��;���:iç�:r 1�6�irS��j��
DO GARCIA. propor-to­
nando a FlorianópOIi: to

,. -

• Faixac;:
• flâmulas

�P.bIlCid.d'i�J� _,

'"O '''no"do e-e ehce o. 6

\I t« ..ntloc. fone 2�·13

I rERfEI('ÃO - RAPlDÊZ

,

a
municipíos víztnocs nuus

9.0ÓO h"WA, alívtando- ,I(;

outra certe. l0S encargos
de Capivari; .ünda ':'�Ie

ano, o Vale de rtajet cr-n­

tará com a USINA DE F,\L

MEIRAS (18.000 I-i:WA) cu­

jo atraso da nonclusâo ",'.

deve excluelvam-ntc " um

acidente na rábrtca de

nu-magem do a!lal'elh:m�f;:�
to, na Itã,lla.
Assmníe-ee, ;�;nda, as

obras de renneacão do rj.)
Caveiras. em Lages. qur'. a

par de SlW. finalidade prt­
men-u. o ,1proveitall�c:,h
energético, favorecem
condições turísticas
"prtncesa da serra".

O Estado toma tôdas :..s

pr-vidências, com viste .. ;,0

aurovcoitamento daqui
-

algum tempo, da .(!net"!;,.l

l�tmo-eletríca da SOTEL­

CA. Assim contratou corn

c ncettuada firma a ecns-

�.��:: edU;o;��b-:.st�ç��;',�i�
dade. -coroo se -ube, ,: ;l.

grande ligaçào .(.·nel"gf!tH·'�
do Sul do Estada- com :1

serra. atravessando o oes

te.
Como se vê, (!11e· por �l­

qui, critica r: oovcmo.

justamente num ponto :11;
to de suas atívidades "

porque ignora., march.t

das coras ou faz PCIiCCil"
a'nha, ao invés de S"" I ir

aos interesses ao p ....vo

no dos mandatos que ema­

nam das urnas.

ARY FRANCO ESTA MAL

MORTE DE AMIGO -'-- IV - "E curioso que sé .de�
pois de ter rf:ce.bido !l.. sua carta, !lle s�ntí na vern.'d'J.
.. 'no Brasil. Até então, embora me tivesse eucon r.uto

��nl uma ou outra pessoa e recebido corrcspond.:"�Hl..
nada ainda me convencera de ter afinal che�ad.... I

Assim começa a carta que Augusto dos S;lIÜ'J"

Abranches me remete, de São Paulo, em 13
_

- sct --

955. e na qual me. dá suas primeiras impres�e;i d- In-a­

sü. dizendo de sua profunda alegria 90r aqui se e:lcc:,­
trar, livre enfim da censura e da nolíeta �:liaz.ll·!!i�o..

pronto para reiniciar a caminhada.

Começa a luta pela vida na capitul Dallllsi.a ..
C:::.l1

entusiasmo. Abranches !Jrocura se firmar..e ;P afn'm,l"

como homem e como artista.
.

Muito embora com hiatos Dl"OVocados ?Ol' unu, "{e­

rie de fatores IndeDendentes da nossa vontade. a o.; J,,'­

boracão e o cQntacto prosseguem, a amizade se :":lbns­

tece .. Mesmo deDais do conhecimento pessoal (uu� é

tantas vêzes perigoso, !)(;los desencantes que COmpOi"�8·
a pessoa fisica não eorrespone]endo â imagem que d�l:l

faziamos quando conhecíalllçs, aDenas o aut!)l') j!,!'S;l�()

depois dos bate papos que mantivêmos em '35.(1 Paulo·
_

onde fui encontrá-lo trnbl.llhando numa livra)"i,} Ud Rua

V d j!\W Id V'
,

::�:�i:�It.apeLlninga,a�miZ(ldee camaraclngc::_ �c erea or{�;� a emar lelra
sigo�,�:�:O ee c��a�s s�::���� l�ã�rc���::doh�;,��to :�ll:� (iovernanVldo a ( 'Idadeponks c!-p vista· .mas concordando !>:o�tam.:m:.e ql�<l.n:::�

,

se enganava, sabIa com::rc('nder. anahzar e �econm'C€"l

o esfôrço e vDlol' alheios.

Dai. nu:n mund:- de i1u"õe.� e '-pancadinhas nas

costas", as incom9reensões de que era vítima. palo' nã::>

procUl'ar se dobmr p acomrdar àl> situações :: <lC.j:-�C'

que não estavam conforme à sua personalíd"cc.
J(rltu�!êI.'lmad� srmpm. proeUl'oU logo e"trosar-sp obra, que é municipal con"

nos melf)s cullurais e <trtlstlcOs Continuou a �,,!r€."�:··:l ta com decisiva coopcn·
desenhar· fi. se movimentar e movimentar cS que �,,_ ção do D.E.R.

nhecla, i"su�l3.ndo 5.nimo. aplnudindo e divnl�Jnd':' uo­
VI"S vaiares.

Trabalhada!' Incansável. orepurou vário:-: iivn;<

procurou editores, IllC escreveu. dizend:- que e"'V"'r"v:l
],mçar. bem logo, ouah'u obras. e::nt.endo Do�sia, CL)lJ­

tas. edtica e dl-'seuhos. Mas as d!ficuldades !OralO Sl1"­

gindr' o..; ,hl!l\):-i relegados: 10�0 outros surgir'llll. man­

tendo viva a clMma cIo artil>ta e sOlll13dor ljl".e flavia

em Augus10 dos Snntos Abrunches e que el"lol insepará­
v('1 daquela persr-nalldade Invulgar.

Por dnas vczes anunciamos a oublicacão de Ih'os
dele. Da nrlmell"a. se!ia um en"a:o �ôbre' Marques ..Re­
bêlo COll1emrrat.ivo do clnouentenário daquele gr:md�
amigo comum. O ell>.:alo acabou saindo !lelcs Cadern:).�

de Cultura. do Simeão Lea!; e nós lançamos um outro de
Hélio A)\'es de i\raujo. Da segunda vez seria um "i0;"­
me de l1eças em um ato· do qual eu faria a intr!'d1.H;ão.
Nã.o se ('oncretizou T)()rquc "SUL" (revista e ectitto:rt).
deixamm dt' clr('ular. E ccmlgo ainda permanecem ilS

original".
Ha algum telll��o que dele não tinha noticias; esti­

ve dU:ls ou três vezes em São Paulo sem c("n.�eguir lo­
caliza-lo As informações aue amigos camuns rU co':'
nhecidos' me davam ('ram Contraditórias: mujam

.

d'
emp!'êgo (ru emprílgo!"). se mudar ..

E agora· atingindo-nos fundamente. através de cal'- ------------------------- _

��sd�n�Ut�)s e�l)�ll�,�lC��;l,�.i1�;��t��ã�ot��a �,��:;:�uc('�:�:�;:J
çõpsNc:n:ê���l:� n�e s:��U�,!����a�����:.ill�j:i�<I::. 6e;�:.J·

RIO, 11 (OEI - O M',ms'

tro Aly Franco. do sucre­
mo Tlibunal Federal, e pre­

sidente do Tribunal S!!l'C­
rtor Eleitoral, teve .rer-

vera U1ll _Of'ema. que Hsslm conclui:

rame cerebral, estando in­

ternado no hospital do E \:0

de Janeiros. Seu estado ti

considerado bastante ara-

informação literária

b

LI
INICIAL

�
••• e o saldo

A

.000
/

Rua Conselheiro rv1afra, 6

F torianópolis

Estão sendo melhoradas
as condições de acesso da
rodovia que demanda o

CampenJie, no interior da
I!ha de Santa Catarina. A

9,5 pés

em s�aves rnenSo\idades !ft

3 lOjas a sua disposição:

Rua 15 de Novembro, 1409

Blumenau

Rua Trajano, 23

Florianópolis

c( nlinua

Ante·ontem, esteve no lo- mar Vieira, na quolídade de

prcsicl�nte do Legislati·�')
1'l'Iunicipal, permanecerá por

mais b ês meses no exerCÍ·
cio do cargo de Prefeito ri(_>

Florianópolis.
cal, pa:a verificar o an'lp.·

menta dos' serviços, o p,�­

feito Waldemar Vif'ira.
Em face do pedido d"

prorrogação de licença, for­
mulado pelo Sr. Osvaldo

Machado, o vereador Wald· .

; soda \ cáustica
METAS AGRICctAS

(para remessa de publicaçôf,�: _ SM _

CP 384 - Florianôpolis - Santa Catarina) ,

Os curso ... de �,piclll'Ul"t la do Govêrno [jlcstJ. :-tO

revelam um tra'mlh0 rir- homem do Ct:l.m]io. (';;si_o-
l\1e e ininterrnvt'. q'ltc �, tind ... -o em sua"' ne�·."J,.i­

processa na St'r;:·ctari.� <ia dades imedia�as ç nD ex<..

Agricultura· sob (�co:;!,':)- euçií.o de pl"Ogr:'ma5 d�
do do titular '!(l.'1uei,1 PJ';' longo alcance. Some��e FI. I
ta, Sr. Luiz G�I;)l·iel. isto 3. eletrificação rur,'l.
Dígno de men'::1o (; "pr)l') mediame fi sistema de C:J'

di:'etr- que o setor ,IQTIC',)- operativas. atrav':s cia r L

missiio de EAenrill. Elê'l'!{ 'I

-------------------------
CRISTALIZADA EM ESCAMA�

BARRAQUINHAS NA VILA OPERÁRIA FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

-

A Diretoria do Ipll:lll':':t às ban-aquillhD.s que C'::tá
li' C. dr: Saco dos Limôé'.�. l"E·alizando na... Vila Op": ,'l­
convida ao povo em Á�l"·.l ria. CUhl renda I'everte,'- .:'
a cOm9arecer dur;,n'ú os· â em benefício tia
dias 6 a 14 d') cn,"l·.'jl! '.'. trução da nova sede.

CASADA OU SOlWRA.

#:;IA. HETRO QUíMICA FLUMINENSE
, '

Embalagem Indwtrial:
Soçoi multjfolha$ {Papel e Pl6slica} do 50 auilol

Embalagem Doméstica:
CajxO$ de popClfõo com 24 paçolu pI6d;co� do 1 1/2 Ib

Reprcsenlante$ para os

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"O ESTADO" O mois antigo diério d,' SUr.fll Ca"uinCl
----"--- --------.;-

HOMENAGEM A DATA NACIONAL DA FRANÇA DO-
/

MINGO NA RADIO GURUJÁ

Homenagem promovida por esta coluna ti procôpto
Ferreira, n� Teatro "Alvaro de Carvalho". DO! esq/di!":
Ana Maria scnaérer. Sara Regina Ramalho Silva, Tânia

de Andrade, o casal homenageado, Ana Maria do Valle

Silva, Maria Lucia Antoniolli e 'I'ude Dutra.
---x xx---

beu com um almoço fi sr. C sra. Celso Re­

gina) Lopes, recem-cesados.A BANCADA

do Partido Socía! Democrático, na noite

de--"'Quarta-fcirll, reuniu-se nos Veleiros da

Ilha, para um jantar de conrrateenleação.
III

OS ''''BROTOS

.'.'1 Top-Set" - Marita e Silvinha Portella,
A .é..,�J.BAIXADA passando uma temporada de férias na

Francesa, vai recepcionar no próximo do- "Floriacap". Circulam acompanhadas de

migo.,
comemorando a Data Nacional da Rosarita Vendhausen.

IFrança. - No meu programa social na

�::.�;e:�:i �!7;'��=�e�' :ss: //1
r

ça .. ."pt:ltl. ·su\,.'pata. ".' NUTAS NA P_\Só3 \RELA

I
.. :·1' -:. '.� 1// Brotinhos vão se eacontmr n-õxtmo rl'J

-
�. voea :: mingo no "12 de Apsto", às 20 horas -

leitor do'rniJJ(b não deixe de abrir êstc Amanhã no restaurante do l,".x Hotel, rot.

matutino que vamos ter uma nova seção joada - Dessa vez .) aumento d� tunor r

social, apresentado por êste colunista. nalismo público - civil (" militar (ia llniã,),.
saiu mesmo ....,..0 casal Dr. José Dc Pata,
após a hc�ri':ífcm, 110 Te-rtru Alv:n'o '.1(..

carvalho à Prooôptn Ferret-a e sra. ote-

III receu um jantar .. O O Dr. Dante de Put-

CAUSOU ta, aconteceu no casamento de Jane e Da-

grande repercusão entre os maustriais a nilo, em Aruangua.
promoção das 13 ln.lustriais do AnG 6J,

III,
..

com as 13 PiGneiras de Santa catarina.
Um conhecido industrial de Blumenau, me
enviou GS dados da FundaÇão de sua in­

dustria. Estou fazendo um levantamento
à respeito.

II/
REGRESSOU

o Secretário de Viação e Obras Pública,.
- Engcnheiro, Dr� Celso Ramos f'ilho, <}{l)

franca atividade na sua Pasta.

III
MISS BRASIL

Ieda Maria Vargas. recebeu o seu pass�­

porte na Embaixada Americana. Na Ql:a·

sião recebeu também os cumprimentos do
Embaixador Lincoln Gordon. Ieda, via·

jOi ontem para Miami, no Caravelle c�a

I
Varig. O presente da gaucha, aos promo-
tores do Concursso Miss Universo, será

uma faca de prata do Rio Grande do Sul

II/
O CASAL A BELA NOIVA REGINA

Mario I'etrelli, ontem, em Curitiba, rece- VVENDHAUSEN BRITO
:::::c:::%Z"'!J� .........�..._,-�--:�•• ....,..-.- ................,...._.--.-.-.-.

lVl'USIC'AL . :BAR
PARI\ ll1q BDi\t PAoSA TEl\1PO COM ciUA FAMíLIA - REUNiõES SOC1i\IS

DrlN(j\N'I'GS COQUETEIS - FESTAS DE AN"P1ERSARIOS - CHÁ

DANÇANTES - E'I'C.
!\"\'l,\lt TFItREO no ROY.<\L HOTEr. _ Tf'1. 2,,1'> (Portaria)

Lf'vamvs '1.0 .::onhecimento dos nossos acionistas que CQ;l'nrme deliberação dn

asser,jbléia gOt�:, realizada em Pôrto Aleg!"e - RGS., ficou :lprovado o aumento do

capi!:.\ f-.OCiA', do Banco, de CR$ 750.000,000,00 para eR� J.650.0000.000,OO, e par::'!
t::..pto pr-,dJl�l '.<; o comparec:mento dos mesmos a fim de usarem de seus direitos,
sub,-.,r,:,-cvf't,do suas ações, dpnt.ro do prazo preferencial, que se expimrá em 22 dr:!

:�c)h;i.,) IH. sr:i�'lo (l'Jenfl oporhmidade lhes �er1ío pag'oS' M'<=!l'9" dlvldt>ndo

CONGRATULAÇÕES AO

SECRETÁRIO DA' AGRICULTURA
O Deputado Erico Muller,

endereçou ao Dr Lu'z G:.· O Industrial Klaus 1Ip.­

bnet � seguinte despa.Lo ríng. transmitiu ao senhor

telegráficr :
J seeretérro da Agr ículcura
o seguinte telegrama:

"Dr. Luiz Gabriel - Se-

cretaría da

Fpolis - SC.
Agr-ículturu

"Dr. Luiz Gabriel _ Se­
cretaria da Agt-lcultura
Fpolls - se.Sinceras felicitações pus­

sagem prímeioo �"1iverJú.-
1'10 sua honesta e-t proff- Congratulações \ passa­
ena ação frente secret.t- gem primeiro an-, teste
ria agricultura - Abra(jup. secretar-a avrlcultura xds
- Dsputad- zrtco Mu 'r r- Kiaua Herln�".

I
i ,,;:::";a �'��'���1:��� ��;i����!L;�d,�e,,�;

procedentes de ced·.:; C..i nova civilização que se

rincões do Brasil, os ;.,.,�[Jtl- pr cessa na humanillude
tec.mentos retacrcnaõ-s it� ��-:::�;â.l�a�aa q��� ;�erl�'�\�=

, �!:!"�: �·�gai.ôesr,:,��rcu.���� çóes g'oclals. tran<;p�ndo os

cundtzen.e com u ment-a- limites de conv.'vênc\a �-
Irdade e a ro. maçã- Ct nu- plano ü-tco- am',)liar-,:� -io

ral do relator ou mtár pre- ao Il'mltado esnén- l':O
te de tais acontecnoen.os. piano espiritual, onde vi-

cuja exposíçã- <! entren.eta vem os 110SS"'S anteresae-

da por assuntes de natu- cos. certa vez nn.ts avidos

reza lid memen:e utera- oe enl)'ete_ com Os seus

ria, os quais têm na F'Af,B irmã fi ainda i'I1'1oltos na

o "eu ambiente próprio carne, relações de amor

s'o.
_ que se vertcrc..u Ira emo que se -ião pmem

Intensamente ,,. ú'tima confinar aos breves lnp<"')

sessão ali real.za.Ja f:' G d-e tempo. tl'll.nflcorridos,
entre té-rmae se una e

r!sCls de -ut .os nês+e va-

�: d:')��p.�ln�:�n���o�� ;��
bem tratar das ccusa» su­

periores do esJi:-itO. Que­

ria: nrcresscr Arl'·j.I,\-.
'" 'T' ... '., ... " referf--se à AN-

FEDERAÇÃO DAS ACADEM!�.s

dêste mês.

De Iniqlo. o vice-pre-d­
denta do. Othcn Costa pe­
diu Que fosse .ancecc �>.h

ata um v_to ele saudade
em memória do professor
Ne:son Romero, catem àtl­
co d- co.égto Pedro II e

do curso de extensão uni­
vers.tà.na de Museu mete­
rico (curso de museut-,
giaj .

TOLOGIA DOS

HH;j. repcsttórto p-eet-so
de nroducões ooéücas de

gra!�de númel'� de eeoos

hã nlu:tr- falecidos e que
voltavam ::. ceuciac-uos
com os seus versos. gcar,a:5
à psicografia. Nã- se tra ..

t.ava, disse o delegado ca­

tar!nense, de as�unto rel!­

gloso,' mas de cunh� ca­

l'8cteristical!ll�lll,2 histori-

co, a indica: urra r,ova

etapa do progre�J= huniJ­

no, que temos de ac�.h\r,
sob -peJ;\a de p ·aLica.:rr.os

O ,mundo vcga num mis
to

De Infortúnio e de es-

perança,
Pl'ante;a a .sor�ir e ilV:ln

ça
Nas bênçãos d-;: Ex,�'"lso

l Pai!
Kardec.: reflete oCr! itt,:

'1 Desfralda-, em bandt!ll':l
, à frente,
O convite p':!rmanente:
- "Espiritas, tr-:,LJt,-.
lhai. ... "

1
I O professor .\.sté:-I" oe

Camp'ls. delegado da' p."f':.­
demla bahlanil. l;rat,,\.l íon
gamente da hls11ria J ,v'-
neto. atr:buldo mil;ológi-'
camente. �elos gl·egos. a
Apel" e historicamente. pe
los escritores moderno.l. a
Petrarca. Dlscort"end� co n
A competência de pro[es­
,,sor, que todos lhe rec---nhe_
c.em, sôbre o assunto � qu<!
se !J�opÔs, declam:u o aca­
dêmico Astérlo rie Campos
Il.lguns dos mais belos sQ­
netos conhecldos_ No flnal
dJ1 sessão:- to! prestada ho­
menagem à (/eclamadJra
Margarida Lopes de Almei­
da que havia rea.lizado na
Vé�Del'a um lI1agnifico 1'l;.­
dta!. (·m Que mais UJll;l vez
revelou as sons !!oLá\'fl-;
q�lalid;!de� O� dcrl:lmad�_

,"

Flélri:ll1(Jpoli�

.. ISTO É VERDADE ...

fundado em 1947, o Museu de Arte de São Paulo contém coleções valiosíssimos,

qupdrcs de Maotegno, Bellioi, Rafael, Ticiano, Tintoretta, Holbein, Rembrandt,
Rubens, EI Greco, velesquez, Nottier, Gainsborough, Delccroix, Corot, Monet,

Renoir, Monet, Degos, Cezonne, Toulouse Lautrec, Van Gogh, Gauguin, Picasso,

SegoU, Portinori - entre outros mestres mundiais,

ISTO TAMBÉM É VERDADE

Se variam os gostos e inclina­

ções no domínio do Arte, na es­

celha de um bom cigarro a deci­

são é uma só : CONTINENTAL •

i) cigarro líder do Brasil,

n....rOR-

uma pr"!f"!rência nacioronl • C'I.II._ DE OGARROS SOUZA CRUZ

Achamos que ê uma ne·

cessidade a reforma agrá­
ria. Nü'to somos contra ús

conservadores renitentes,
que não sentem as injusti·
ças sOCiais verificad"'as no

campo. Somos de acôrdo
com uma reforma agraria
autentica: distribuição de
terras, assistências técnicas,
abertura de estradas, ser·

viços de saúde, construção
de escolas, estabelecimen.
to de silos etc. etc. Nisto
somos contra os comunis­

tas, fidelistas, juliãonistas,
brizolis!.as e outros ap:'l'­
veitadores baratos e crimI­

nosos, que querem não re­

forma, mas agitação doe;
campos, luta de' classes.
A técnica usada no Brasli

pelos agitadores comunis­

tas, com a compla'cência
das autoridades, é a mesma

adotada anteriormente (co·
mo nós temos denunciado

incan.;;àvelmente) na Rús·
sia, na China e em Cuba.
Obedece ao seguinte itine­

rário:

PRIMEIR..4. FASE: consis·

te em agitar contra G';;

grandes proprietários (mui­
tos merecem mesmo) e

proclamar a reforma agnl.·
ria com sacrifício das ga­
rantias da liberdade dos
cidadãos. E a que temos

atualmente no Brasil.

lavrador

Fl!ho dd grande .:;i!vl.,
Romero, nasceu � çfore'l­
sor Nelson em 1890, hr;>r­
dando � -seu. 9� as \10�
qus qual dad.es de tal�n'./)
e de patri�tismo, que la'l­
tI) o distinguira .:11.

FoI realmente '1m pr(l­
fe�sor inteiramê!::üe c '11-

sagrado a:- nobilis.�jmo
m ster educacional. ClJll"::'l

atn Idêntico :10 G"! 111'1 ",,,­

salientou o dr. :Jt.hon C $-
nino que tentasse lmp"dr

ta, cuja prc9QstR foi Cf r- ;ô����o�:tr�tll:::t�,..��:�
:��i�I���:d;;a p��avl:âr;�: sua,: mãosinhas uma ')<�r-

acadêmicos, entre os G'lalf:
ragem à foz d95se glgan-

o delegado da Acadl'mia ;���oc���;� :eoc::�� (! q,�=
�:t�:!:;�secod; ����: ;q�� va-Ihe o dulçor de su�s

prote,;;<,ol" Nelscn R�mf!r", :�u��m��I�m��O:'�l��:� clém

��a��;'�r!��i :!unc�c!-!ira(,_a�� Foram lidos, �m se,-,:ui-

NUmiSmat.ica, qllandO. �m �:� �:s;mi��t��g'�e�����19S9, fazia o curso de Mu-
sPulogia. :u=eé Ti��I��fU��'��:�o,(' ��
Ot���b��sta t:�:u re�-';.� t:10 dêsses dois }:of!tas bcs.­

criação da Academia �d�; S,llelt·os, bem com:: o p,Je­

Trovadores à cru- I _.' <: _ (
ma "Na era do espíritr,",

dad 'ri
a �al .�e. de Castro Alves �uj,.. t:;nlu_

co �d�I;�eTa'�araeC�d&l<li- slasmo e ful!J-r in'm'.ta-

cém-[alec-do
s veis, bem caracterizau! o

Concedida ·a palavra ao �:::o�ue ba�:�nOter��:�·adelegado catar:nense, refey
riu-se êle à atuação r<'!al­
m.ente notável da escflt('�
ra e !Joetlza d:a. Ada;z'ra
Bittencourt, de .::ujas mãlJpacabava de receber lrês
inte;'essantes obras: "Um
violão a:- luar" e "\Ilig,l­
lhas de Sonho.;;", !>Q.e,,:a e
"A mulher paulisla na
História". alentado v',!u�
me c'. ntendo a bfogr:lü:t
de vultos femininos de
grande valor na formolcão

��b!��S�e;s�:_�ssú�ar[��a�
d;a Tapúia, etc., na cu:tu­
ra, como Francisca Júll(, e

outras; na corag;em. cnmc
Inês Monteiro, etc. na fi:.
como Jrana de Gu�mão e
algumas outras; na eJu­
cação, como Car·Jlina Ri­
beir,:", etc., na cpridade, C::J­
mo Anália Fran�o. Eur.ke
Weal'er. etc_, e '1m gr.mu,.
m1:r.el"0 de out_os vu!t�.,
femin nos que tive!':l1T:
destaque nesses e .enl ("u­
tl{os �etores da ativlc!ade
humana, tais como: lei e
jostiça, band�irologja, fl­
nunças. beias artes, ciên ..

�·i�t;:�i�c����!!iC�tc�l��rn
. gr�tu!ava-se I) delegado
cHtarln�nse. com os s"41;
c nf:·:ldes. �ela public",eii)
de obras de tal imp.or:â!1 ..

ça apôs a campanha de :lg!'
tação. Vem a distribuição
das terras (ótimo pan.
quem nada tinha). O povo,
tendo recebido as terrás,
torna-se adepto politico do
ComuTlismo que promov€"'.!
o mO'limento. Comunismc
debaixo das vestes "nacio­

nalistas", "antiespoliativ!l-s"
e atê "socialistas cristãs".
Aproveitando-se das ciro

cunst::1ncias favoráveis, o

regima comunista firma·se­
militar e politicamente. É a

atual :;ituação de Cuba.
TERCEIRA FASE: Coita­

dos dos agricultores! Sem a

devida assistência téc�ca
(provocada voluntàriamente
pelo regime), não há au­

mento de prOdução agríco­
la_ E desta vez é a POP"­
laçãoã urbana que se lança
contra os agricultores ta­

ch.ados de preguiçosos e

egolstas.
QUARTA FASE: O regi.

me confisca as proprieda­
des anteriormente doadas.
Os grandes proprietár.ns
tinham perdido. Os peqUl�­
nos proprietários tinham
recebido de mão beijada.
Mas agora tudo vai se ajua·
tar ao património do pa·
pai �ovêrno (socialismol.
Tudo é do Estado. Os p.:"o­
prietários passam 8;fescra­
vos; tornam·se animais;

--------

::'EGUNDA FASE:

[,POS e fórmulas poro o ex[erminlO de qual.
Ql,'er especie de praga do lavou/o.
Ervicldm Total e Seleí,vo eliminam os er­

vas doninhos ev,[olldo assim o improdutivo
trobotho de capinar. Faço uma viSito ou

peço intarmoçõas 005 lcbricontes:

BUSCHLE & lEPPER··S IA.
J01NVIllE �UII oc �'I:-,,:Çl?<. 113
ellIMENIIU' �u,\ B�USOU'. \7'>

bichos para trabalhar para
o Partido Comunjsta_ Sur·

gem assim as célebres fa­
zendas coletivas, adminis·

tradas por funcionários do
govêrno.

E para onde foi a refor­
ma agráTla? Os comunis­
tas saoem disto. Sempre
souberam .. Sabem que t)s­

tão enganando. Sabem que
aproveitam de uma bandei­
ra justa. Sabem que pro·
metem para não cumprir.
Enganam. . Porque não
têm escrúpulos. Vivem de
ódio. Comem ódio. Bebem
ódio. Dormem ódio.
E no, Brasil o governo

deixa o negócio ir para
diante. Por que não toma
atitudes para dar aos bra­
sileiros uma reforma agrá.
ria autêntica? Há "dente de
coelho" nesse negócio. De
coelho e de lõbo, e até de
tubarão. Mais politica es­

cusa, individualista, parti­
dária, interessada, do que
política administrativa. Pa-'
ra arranjar votos há políti­
cos inescrupulosos que se

aliam a comunistas, à sua

falácia ou simplesmente aos

seus pontos·re·vista "avan­

çados"; o que vem a ser f.J.­
rinha dum mesmo saco. En­

quanto o Brasil ·que vá pa·
ra os "diabos te carreguem",

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O ESTADO" O moi.� antigo diário de Santa Catariftll
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PREVIDÊ:=-=jO TEATRO EM SANTA CATARINA
ARNALDO S. THIAGO trul p�r notiveis tnsu u- orar, avô paterno de osv.u- D. Geraldlna Barreto, D. do seu opúsculo: "Os ir- belíssimos cenâ,ri-.:s, coma

"Arnaldo S. Thiago, da mentes de divulgaçáa. cu- do. Cabral. E_am ens'J.iad'l Geni Matos, Joio Roddto mãos Brandão - Félix. desenhar pequenos quadros.

Academia Catarinense de gendradus (pelo surto a1-. res e teatrólogos De coube- Gomes, Boaventura Ba-re- João e Apolinário ro-am Ainda a paga. 18 e 19 do

Letras, delegado por esta mirável da ciênc!a uniJc:.. à cldos romances extr�i:ll.n to. 'rancred-, Pinto. D. A- cutras tantas g-lórias oos- mesmo opúsculo, infcrm ....

entidade ao Primeiro Con- tecnologia. c-mo o recto excelentes dramas e cerne- dalgtsa Varejão e João oar- curas do rtaíat de ontem, Ildefonso Juvenal: "E .roeé

gressc de História do 'I'ea- a televisão, o cinema, C'I'''' dias. Devem-a regt-trar pES". como José tem sabido en- Brandão é, como sabemos.

tro Brasileiro oferece aos pie tamente desviados. con- ainda Custódio Jcsé de Bes De Itajai, a sucinta In- grandecer gela lua arte c um artista admirável, pro-
leitorc .s uêete periódico, tud-, dos altos e nub!'e� sa. José Fernandes Monte; formação que nos dá r.de- Inteligência. Q Hajaí de 11;)- ficiente na arte mecânica,

um trabalho dos mais exce- fins com que devem ser claro. Antôulu Ma,tos. .r-ec r-nso .ruveoat. escrevendo íe. João como Féllx tinham e, nas horas de Iezar, o es-

lentes trazendo valiosa con- empregadas. Guimarães Pinha, Jose em 1946 sõbre "Os vat-ires predileção pelo teatro. Am tudíoso e a!.a:xonado pela

tribuição ao entendimento Custódio de Bessa (filho de culturais do Itajai de cn- bos foram ensaiadores de di arte teatral, como o foram

da evolução do Teatro em Noutras cidades do esta CustódIO:' Bessaj , Alt,H10 tem e de hoje', valem, eon versos grupos crémétzcos, CS seus Irmãos Fellx e João

Santa Catarina. O autor no- do, dentre elas', uma cae Gonzaga, José Montelrc Ga tudo, oela afirmativa de e por vezes, também repre- , O rtaíeí de ontem con-

rnem com c}tperiências llte- mais ant.gas- Laguna, a CI', bral. D. Júlia Momectaro, que também llU o teatro sentavam, _ que raziam tau ainda com uma Indívt-

rãrtes de valor, com várias dade Juliana, !am,bélll q\ servatc -,Inhe, D.. rúüa foi muito cultivado. zscre- COm admirável cerrercão e dualídade de remarcado

obras publicadas, agora apa- goste- !}óllO treatro fOI no-a Cândida, D. Rosal-na PaIVa· ve Ó autor citado, à pag. l'1 notável gôato artístico F-e valor cultural: Inácic aas-

rece reunindo mais obser- vel. Respondendo a un' in, lix era também excelente tos, tatrólogo, prosador,
vações â sua bagagem eul- quérito com que o Ilustra

COnse Ihos de
cencgreneta. Sabia plmar jornalista".

tural. O Jornal" O Estado" as últimas páginas da ruí­

que o tem como um dos nha História da r.ttera-uca
colaboradores mais assíduos Oatannense, Romeu UI)'S
e mais cultos, sente-se sa- séa, um d-s mais sàbíos E

tísteíto em apresentar ao por isso, mesmo rios mats B Ipúblico de F1orianópolis ês- modestos prcressõres C_H,'·

e ezate estudo, neccssãriamen� rtnenses. assim e-creve

importante como peça his- Ipags 529/530 da eb"a. ci-
tõnco-teatrer'. tada) : "Houve movtmcuto ECZEMAS PROVOCADOS pela aparecimento de um

"A REDAÇAO" teatral na Laguna? Qcl'Ú;
III os 'elementos amadonscna

A. Carlos Britto

CONSELHO DO I.A.P.B. - Acab"l-de ser indicado para

o Conselho Administrativo do InstitUto de Aposentadorla

�,:ee�:�:�ád��b�����;'i�S�:' ��:eB��b��:o::p�e:::t:::�rt
oovômo no respectivo Conselho, uma vez que o sr. Barbo­

sa vai deixar o pOsto para assumir o mandato de deputado
federaL

A aprovação do nome do sr. José Gomes Serpa depen­
derá do Presidente da República. O indicado pelos deputa­
dos petebistas é Iider sindical e técnico em previdência
Social. Pela Associação Internacional de Secundade So­

cial. Tem ocupado vários postos nestes ultimas anos,

sendo os de ressaltar o de secretário do Sindicato dos Ban­

cários de Santa Maria e do de POrto Alegre e foi presiden­
te da Federação dos Bancários do Rio Grande do Sul. No

IAPB, foi durante 2 anos, diretor do Departamento de

Administração.

ACUMULAÇÃO DE PRESTAÇOES: - E' licita a acuo

mulação de prestações, não sendo, porém, ,pennitida 00

segurada a percepção conjunta, pela mesma instituição de

previdência' social:
a) _ de audno-doence e aposentadoria;
b) _ de aposentadoria de qualquer natureza;
c) _ de auxího-natahdade (artigo 195 do Regulamento

Geral da Previdência sccien.

Uma vez que o segurado é filiado obrigatàriamente a

quantos Institutos a que se vinculam as emprêsas para

que trabalhe ou a que correspondam suas atividades pro­

fissionais, é lógico que poderá êle acumular as prestações
por êtes concedidas, na proporção dos selértce pe�cebidos.

As restrições, como bem ressalta o professor Moacyr
de Oliveira, restringem tão sàmente os benefícios devidos

tIa
mesma instituição. E' natural, pois, que um segurado

e contribua para mais de um instituto, poderá receber

ntos auxilios·natalldade, auxilio-doença, segura-invalid,ez
etc, quantos forem os institutos para os qua1s esteja
1.libuindo.

ATENÇÃO PROCURADORES: - Estamos no/mês de

,!',llho e segundo determina o artigo 205 do Regulamento
Geral da Previdência Social, ÇI beneficiário que receber

excepcionalmente, por intennédio de procurador,.é obriga­
do a apresentar ao Instituto, nos meses de: janeiro e julho,
atc�tado de vida passado por autoridade pOliciál, judiciá.
rla ou outra pessoa idônea a juizo do dirigente do' órgão
Local.

NOMEAÇÃO DE DELEGADOS: - A exêmplo do Insti­
t.uto dos Bancários, movimentam..se outros sindicatos'­

comerciários, jornalistas, industriários, bárbéiftfs, tilõtd­
ristas etc. - no sentido de indicarem dentre seus associa­

dos o nome do Delegado para ocupar � cargo na' respecti-
va Delegacia Reglon�l.

'

ELfIRO - TÉCNICA
INDUSTRIA E COMERCIO

AVISO

Para os devidos fins, e efeitos, Informamos ao co­

'mércio, estabelecimentos bancârios, e pÚblico r;!m geral,
que o Sr. Walmlr Pacheco, até então Diretor Secretário
desta Sociedade, apr,esentou seu pedido de 'demissão do
referido cargo em data de 8 do corrente mês.

FlorianÔPOlls, 10 de julho de 1.963

Juv.enal N'ellnho Pereira
Diretor Presidente

Aloísln Acácio PiazZB
",. Diretor Gerente

flAMULAS
.

Contecciona-Se qualquer quantidade, na me1hOf
Qualioade e menor preço

Ed Zahia - 7.0 andor aoto 101 Fnne 2494

tão brasileiro
quanto Brasília J

,l..__­
I

DepoiS, o sl1en:::IO... r--
Existem, hoje, "m E'iL)�a- � S � & O R O S O ?

nópn!ís duas ou Ires s$ie-

dades dramática>;; porf:m S () C!l F E Z I T D
obras teatrais propl'iamen- ...... �
'te catarinenses e de real

mérito estão por apa)e�e:;'.
Com esta melancólica In

_

formação encerrava AIUnu
Flôres. no que e!lcerne aJ

Teatro, o brllhantf! estudo
ã. que procedeu, e apre3<:n­
tau ao IX CongresSo Bra­
sileiro de Geogratla. rcuni­
do de 7 a 16 de setemor')
em Florianópolis, sõbl'l' a

evolução literârlol em. SilIIt"
Catarina. Isso em 1940, há

quase 23 anos passadod, ':e­
ja-se bem, ::onflrmando

plenamente c que dizíamos .

no Inicio deste trabalho. '1.

respeito da influência dr:.j:>ri
mente, exercida na art � tea

Dárío uouveía : COlT'.pÕS
"Florlanóp�lIs Nu e cru". n

que José coíaco e tn.s-es

costa repítcarara com '?l�­

toterrcpcns'. A segut-. ele­

ment'no de .Brtto tentou a

cena infantil com a -casa

Brinquedos" e "Nil.,.. s� Me­

xa" e, a seguir, com Dz.llt.es

Natividade, .escreve "Floria­

nópolis em Revista ".�,Ilin­

elo da Costa, selecknand':l
os melhores ele:l1entos. o­

btem grande êx!tc com "Seu

J.eca qué Casá" e "FI!)r da

Roça da Roça". "Carlé.:l

Bastião", que Harold::- Ca-

1ado escreveu de parceria

�om um· amigo, fei a peça

que maior número de I'(:pre

�ntações obteve em SDnt;-l

Catarina. HenrIque Boiteux

Sobrinho encenou "'Seu

Ventura Chegou" e "Jazz

Band", João Crespo deu­

nos (' "Zé Catarina"; OdI­

lon Fernandes. "Curo o:::.:ibre

Azul" e "Ré,. ...i�tr' c

Nagib Nicolau Nahas. a

"Ilha dos Casos. Rarel;"

com que cr-ntou? Hã obras
teatrais de Lagunenses?
conte-se que um velho o

excelente ato chamado Fe­

bo, que visitara dual' t;i!'
'três vezes Laguna, deciari.u
certá vez que grandes pb­
telas em cidad't_s pequcr-as
sã encontrara duas: L'ljru:
na e Castro (no Paraná).
Recentemente, Pncópio Fe,'
reira, Rodolf,:, Mayer e Mil­
ton Carneiro só vi�'il''1
confirmar. em :parte, a o�

pinião daquele velho ai (.!,­
ta. De fato, a ribalta se'ê1"

pre deslumbrou os Jag!ll'ell .

se. Os Clubes timbra;'"m
em oferecer a seus ass.:l.:ia­
dos, i men:jIIlmen!e, espp.t.á­
culrs de a:madores. As gran
des datas nacionais eram

comemoradas nl') teatro. ao
inicio das represelltaCÕgs
cem e. chamada -·apote,;st:".
discursos e hinos. Cor,tou
a Laguna com :!UmerusQ1I
e e1êcelentes -amãd�res: c1e­
vendo-se destacar J"s�
Goulart Rolln ,e Bento Cc:.-

NADA DE

REBITES!
Exija em seu cal'!'O

Lona de freios "rOLADAS"
- 60% mais no aprOV!W l­

mento das Lonas.

CASA DOS FREIOS
Rua Santos Saraiva, 453

- ESTREITO

POR UMA CAUSA
EXTERN!\

DR. PIRES

Há multas eczemas cau­

sados única e exelustvar-er..

te por uma causa ex',e nu.

Este fato récumscte se l,h­

serva em certos Indívíuucs

s- bl'etudo �enh!)l'as (Iue

sofrem com frequênci:t de

inflamações da pele, com

prprjllaçãQ pelas pãipebr<ls
contorno da be�:'l, pescf<çr'J,
Procurando mildico, ES­

te pensa d,mínar a afEcção
combatendo as ca'Jsas in­

ternas mais diversas. t.li;;
como: perturbações do fí­

gado· suprarrenais e de cu­

ttas glandulas. si"tem'l
net·voso. intoxicações, ('tc,

Regimes aUmentare.> e as

Clás$icas Injeçõ�., d� cál­
cio e hlposulfito de sãdio,
quer no músculo como na

vela. assim cerno as tii?
conhe.ck!a:<! inj:lgôe.:> õp
pt' ópl'lo sangu(' e o .. mo­

dernos preparados antl­

hLüanlÍtllcd sã:) tamh�m

experimentados mas tudo
em vão, r.ols o'�czema ;:;on

tinuH, E p�rsist!1Ó. st:hlpre
atê que se venha a pensar
na pos!':ibilldade do rrA

estar sendu pl'ollUZid) pê­
lo uso de um p:'oduto ex­

terno. a maior :,JaNe. ...as

vezes. um simpl ..s prndu-

��to�e i�:�e��d�\:I!!��O'COI��
pleto, pois, tJ Tt>ferido ee­

zema não é mai� do qU>2
uma reação de intolc'an­
cla causada por nâo im�

porta qual preparado C>.J['.­

'métlco: vemlz·p<lra u!lhas

ruge labial, cremes para a

pele, sombra dos elhos ou'

ainda, perfume:; e tintu­
ras para Os cabelos. li: .:la­
ro que centenas de outres

ag�ntes, que não os prGdu­
tos de toucado:, po,lem
também ser l'-e$pDnsávEis

NOS TEMOS
�

APJ(A RI
de que você precisa!
Na qualidade de revendedores aula·

rizodos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Ern nosso estoque
·tocê ençontrará - com certeza - a

peça ou o acessótio que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
em laborat6rio, garantidos pela mar­

ca IH, E, 'no caso de qualquer con·

sulto sôbre o seu Internolional, tere­

mos o máximo prazer em atendê·lo.

Representante Kt nesta cidade

I G. SOCAS S/A
COM,RCIO E

REPRESEN,AÇOES
FULVIO ADUeCI 721 -

ESTREITO

Escritório de firmo comercial estabeleCido em

Florianópolis, necessito de uma m'oço, com 'instrução
secundória, que tenho boa prátIca em datilografia.

Interessado, tratar na Casa Regina - Felipe
Schmidt 11.

Inú'tel tl�'tesentar�se sem os req�isitos acilllO.

--�----���---------

CINEMAS: C
- CENTRO-

, .

. ,

ecze-ma nas mais diferen­
, tes regiões d',' corpo "orno

por exemplo o que surge
no pulso motivado pelo
uso da pulseira do rej{'glo
CU nas mãos originado pe­
lo emprego de luvas de
borracha. t tnteresaente

citar, ainda, que muitas
v.ezes o eczema é cau8ado
por um agente ,!U€' atua
muito distante do lOcal em

que os fenômenos reil('in­
nais aparecem. O caso do
verniz d3-s unhas prC'yo­
cando um' eczema no 1'0S­

to constitue '0 exemplo
mais tipico e mais comum.
A respeito ainda no VE'r­

niz das unhas é Interes­
sante citar que ce�ca tie
vinte Per cento dos e�ze­

mas de origem cosmética
são devidos â uma sen"i­
bilização ao uso do �smal­
te.

Atê agora ainda nã» f{li
possivel esclarecer ccr:: se­

gurança' o mecanismo do.
sensibilização á d�stânda
julgando-se mesmo que �
de existir sempr·e a Po<;<>t­
bilidade das mãos to �a­

rem mesmo que seja por
um momento os lugares
do corpo onde surgi IJ O
choque,
O fato é que qualouer

sintoma de intderã.�cm,
por menor que seja, com,)
ardor ou ccceira. deve ser

logo seguido do aband,)r�o
do produto suspeito, no
geral fãcl1 de ser eViri4n�
ciado.

Com essa medida o r��)­

que comumente pass�râ.
Caso se insista, entreta'lt:J,
com o agente causador ;:ia

agressão, os fenômenos
se reinlcla;ão.
Os eczemas de causa ex­

terna na sua maior par:e
são benignos, mas hã al­
guns casos em que podüm
sobrevir caracteres de cel_
ta gravidade'.

NOTA: - Os nossos 1.-)_
tere poderão soUcitar qU:II
quer conselho sôbre o tra­
tamento da pele e cahelus
ao medico especialista Dr.
Pires, à rua México, 31 _

Rio de Janeiro. bal:it.:mdu
.enviar o present.e ,Il·t.:go
deste jornal e .) endel'Cç\)
completo para a resp0"t".

são josé
às 3 e 8 honis
GiuJieta Maslna

FORTUNELA
- Censura: até 14 anos

rUÍ
às 5 e 8 heras
Tony Curtis - em _

O SEXTO HOMEM
- Censura: até 10 anos -

roxy
às 8 horas

Victor Mature
HedY Lamar - em -

SANSÃO E DALILA
- Censura: até 5 anos -

QUINTA - ��GINA

APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e demais
dependencíos - pronto paro morar.
CASAS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·o 26
vende-se em único oportunidade no centro da Cided..
construido em terreno de 22 metros de frente J.Ã)r 4Ó
de fundos .. Contendo na parte terrea _ amplo hall de
entrado - 2 salas - escri�órjo - quarto - copa _

cOzinha - dispensa - quarto de empregado e res­

pectivo bpnhe'iro. Em cima 5 dormitórios - banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e depósito.

RUA TI R�DENTES esquino com a Av H. Luz - J
quartos demais dependências.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas casos n. 109
e 111. ótima OportunIdade.

RUA TOB1AS BARRETO - ESTREITO ,- ConfOrtá­
vel caso de material perto do proi9

COQUEIROS - Ruo São Cristovão 9.0 lado da Igrej3
Casa de 4 quartos - 3 salas - cozinho - terreno

de 11·550 m2' 1

RUA J.4 DE JULHO 953 - �strelto saido da ponte
quem segue paro Coqueiros. Caso e terreno cam
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 - Cosa de madei�
ro pagamento parte à vista resto a combinar.

'''ERRENOS

AV, OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Rio
BrRnco. Terreno de 296,40 m2 por preço de cr$
1.300.000,00 a visto· Apenas estará o vendo nestes
30 dio•.

.� ! i' I

COQUEIROS - Rua Juco da Loide, lote bem situado.
ln,;! "

RUA ARISTIDES LOBO N° 8 FUNDOS junto 00

Hospital Nereu Ramos terrenO próprio porà ser lotea�
do, oreo de 10.000 m2 - Preço convidativo.

RUA ESTE�ES JUNIOR - MagnífiCO fote paro resI!
dêncio cie padrão fino,

,

JARD!M ATLANTICO - 1 magnífico lote bem perte
do asfalto.

RUA MOURA - 3 lotes.

RUA EDUARDO D1AS (MAYKOTl - 1 lot ..

DATILOGRAFA PRECISA·SE

ARTAZES DO DIA
- BAIRROS-

gloria ,j
às 8 horas

Jean Pierre Leaud
Claire Maurier

OS INCOMPREENDIDOS
CinemaScope

_ Censura: até 18 anos -

i�pério
às 8 horas

Christian Pezey
Colette Desccrnbes

AS NINFAS
_ Censura: até 18 anos -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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48 ANOS DE LAPUTA CONSTANTE EM

PROL c �I 'TA CATARINA NO

s TC'" ')0, ESPORTES

rat v li

tenisu.
AleJI'L'
camnz
Têr.is,
dras d T

A d

devera I e

eempar­
Mancy

[
pr \7 L

MESMO P'''''

l"LT:-lI'1A"" .i.

THE1!
-

L.

GROU�CE C

'quando n::

tadas 5
_

qua's a ".
b·axCe''Y'h �

este ú'- -

dê·4� C

pel f.J.l.<o.

qu' pr

enJ
L.J.:x
ciell[.J

RESUL'" J rv'

DISPU '�Aj O..,

SONeI:\! 1

Parti-la,
te da 5

te vel1(_',

aJ:esa,' c:.

to·la

tou ne

nhecido

BARnO�4 I)

� o dos mscoteíros. Será

:��p .a de ,22 tenistas. cn
3' ta eeorras Infantil

b Juven.I e Jú.vec� u­

P2r�ic:'parã- tenistas
':'ab";d.:'a, Lira 'I'én s e

c VUa.
r' .as n rtic'as que vínic,'J
.bcndo j,unt::l à cocns

-

o-taníeadora do l3�
.r- C_ I per.outo Bras leíro de

'I'êms, êsse campecouto
deverá ser 11m dos mars con
c-ir dos, devendo tomar

e pai-te r 9 Federações.
A D�legação catartneu-

rr .fJlY. BORGES
a rr-mhã, a sua data maior o nosso

:II( e particular amigo jomalist.'Io
l' 'atorial desta fõlha e integran.

) L 'lt ruvo da Rãdio Guarnjá, sendo
o ')� artamemo de Estradas de ROo

,

f)portunidade de aqUilatar o quan·
das 110menagens que lhe tributarão

e '. 'miradores 'IUC o são em numero

"'ltccipado • augurando.lhe e à
� ;rl;;wl-e.-;,

O:j r 'rma correta, o que f,,)
mdto t.�m E'xp:orado Dr.
ln , emyregando o S(>'I

.1:-:plo c(}nh"ci:r.'mto desta
J.)�.iêsa,

F,...

ARI 1 x MARTIM (J

Boa vitória de Ari, que
soube t:ra: proveito de um

,iI' êrr- de abertura co_net.do

pelo seu adversârio, J que
,. 'I� Ih2 deu um meio ,iogo t,r'1.',_

" :>.s quilo e um f:nal ganhaclr"!"
�� tendo M�rtim' se emprep.:,,-

c \{, do afundo }J3Ia modifi ::lr'
t:1 o re'ultado da partld, o

:" n� o ac'mteceu,. e ,:la.:>

\'a:::I :z�u a vitória de '1.

L'::BOA 1 x THESE' í ü

(_•.':-!_l dil.v:da alguma t .. i

c. a n partida sensaçã'J da
rc 'ada. pois enfrentavan'.·
sc o Sr. '1:.isboa (que lutav'l

ilrduamente p'Jr umfl. m(­

Ih r classificação fll';).:!
contrn o Cei. Theseu (liciér
ln"lcto do campeonaiq)
d"s dos melhores e�X;J­

dri�tas locais. Depois ,1e

I:;
I

'.1 luta equilibradísSima duran

p te todo o transcor;er da

)'

p3rtid:i, após c"'mbinl-. �:.l

muito bem elaborada Lio;·
boa consegu'u uma me'':l'!'

pJsiçã� que lhe truoxe de

ferma brilhant.e u tá') es�

p1"rn,da vitória, caindo as­

sim na sua ultima par!'lJ-l,
,P, a invenc'bilidade do Cei,

'll Theseu, nesta altura já
com- Cam:Pf'ão do referido
torn�io, oue soube enr�e'3�
tal' a derr::lta com gmnde
cavalher'smo. dem ....ns·,ran.
do ser um legítimo' cam�
peão não sõ do tabuleiro

:l C'D;1O também de étIca e

desportividade.

se dever! viajai' dia 18,
partindo de Blumenau em

õnibus especial. Como cho­
fe da Delegação segur-e o

Sr. Antênío Pereira Oílve.ra
Netr" dinâmico e esrorc I -I"
Presidente' da Fed.ert.cà::>
cetarmense de Tênis,

-

Felicidades para todox os

tenistas são 'no.ssr)S voto:;

CO�STI'ruIÇAO D/J. DELE·
GAÇAQ CATARINENSf.'
nYR�çAO: éhale da. D('�

legação
.

1 - Antonio Pereira Oli­
veira Neto, Presidente dil

Federat;ãc Catarinense uc
'rênre.

2 - Julio cemnrso. Mf',n_
bro do Conselho T"Cnl�,1

3 - Lutcn- B'\!bôa, 'rcc­
nícc O!:clal.
TENI8TAS QUE COMP'JE. ,1

A DELEOAÇAO
EQUIPE OFICIAL:

1 - Infantil 9 a 12 a.i.is

- Ricardo B. Cnrvaib J

2.- Infantil 13 a 15 �';L�
- Dulce M, Luz - Artil ,�"

Alencar
2 -Juvenil16 ü 1':1 ;I,!Li

- M;_U'lene BrejtkfP� .- 1\1
varo Luz Filho
CATEGORIA: TNFA"']7IL
9 A 12 ANOS .- SIM.1"",;:,E�
Femln'no: 1...:.- 'j')n;.l

Krause

te- ao Dr. Silvio Boncine,

CLASSIFICAÇtl.O :t<'r!\lAI,

- Conhecidos os res:ú'/,-j,03
dos jogos acima, flc ....·u sen­

do a seguinte a classlfic:l�
ção final do� partiC.pantc3
dr'< I Campeonal-.o do Cluin

Xadre_z de Florlflnópoli�,
Campeão - Cel Th(!i,.€u

com 5,5 pontos;
Vice-Campeão: Dr. S;lvio

Ney Sonc:ni, com 5 pont0s;
3° Lu�ar: Laércio LisbJa,

cem 4.5 pontos;
4° Lugar: Dr. Iõnio Jr.sc

Ferreira, com 4,5 pClr�os
{perdeu ü 3a. colo::açã pa­
ra LIsboa pelo Sistema San

nenborn-Bergerl;
5<> Lugar: Martim Af(,n�

se- de Haro, com 4 p:m�' P:
ao Lugar Ad Cesârlo t.OS

sa;ti�gCaOr� �;?':cio�l'�n',!3
Barbosa, Com 1 ponto e pm

8" Lugar: Dr. Jaime
Humberto Sampaio C�rdo'
so, com m.elo ponto.

MAIS COMEN'rARIOS

Nas nossas próximas e/';1-

ções estarem ....s a6reliCnhm­
do outros comentlirlos (io

que diz respeito a �e"H�:J.­

ção deste Campeonato.

ENTREGA DOS PREMI0S

Masculino: 1 _ Ric,:rrdo ---- _

B. Carvalho
2 -r-, Jorge Galliani
3 � Retnald- Balbôa IlEUBERAÇÕES TOMADAS

Em entrevista recentemente concedida ao nosso coteee

��:oG�:�'c:�iC;Z:�I:CC:: /:eá���r��:r��: l��i:� J��:
assuntos contidos em nossas crônicas são improcedentes,
sem entretanto provar através esse mesmo õrgâc de ôtvur­

gação em que tem se pronunciado, Realmente achamos

que o presidente da Liga Joinvillense em alguns pontos
tem razão. Principalmente quando se referiu aos artigos
escritos por um diIigente avaíano que não é cronista e .

só tem feito uso de nossa página especializada para cu­

ucer ou atacar com veemencia as pessoas que estão nu

sua esquerda - como s_e díz na gíria! Se no artigo assíria­

do por aquele elemento "azaurra" contem improcedências,
culpa não cube aos cronistas nem aos orgãos de divulga­
ÇÕ€J'i da capital do Estado. E contra isso o sr. Giuliare po­
derá inclusive tomar providencias, oficiando à ássocíaçâo
dos Cronistas Espcrttvos de Santa Catarina (ACESC) e :,LO

presidente da Federação Catarinense de Putcbol, afim dc

comunicar-lhes que um dirigente de clube vive a passar

por cronista e que só faz uso de SU3. pena para atacar e

que determtnarôo ao po difamar aos dirigentes de nosso desporto. Poderá alegar
hcramentc, a manter ccn- inclusive que a própria imprensa já foi alvo dos ataques

tcc:o iam o árbitro no seu daquele elemento que dificilmente aparece com artigos

vestiário afim de subme incentivando aos desportistas locais. Das poucas vêaes que

ter-se as suas necessldo- temos lid.O �rtigOS por ê.l� assinac:os, ten�os no.tado que o

des. O árbitro, por fO'rça mesmo mSlSte .em critICar e nao em lncentlvar como

paralela as do campo, com de le'1 federal é o maior costw:na f�er a Impre�sa. local. .

que exigta (uma linha autoridade. no estádio.
' Disse amda o sr. GlUliare que desejava conversar ed 1·

Categoria: Infanl.il 9 a 12 d'is�ôncie de 2 metros pa REGRA VI _ que obr'i- ea�&men:e c�m certos cronistas para 1.)1'Ovar.lhes qll,e seus

aDes - Duplas ra _que fiquem postados, uem ser os' bandeiras- dos artigos SDO l!npro�edentes, N�ste partl�ul�r, acredltamoe

Mlljculino: 1 - Ren."·.) prClfJsslor.oís do ímprensa
g

iii d amare-
qU2 errou o presidente da Liga de Jomvllle, porqua"w

B. Carvalho _ Guilh<:!�'l1�
QUX ores e cor

h 60
muitos dos artigos assinados ou não é divulgado nos jor·

C. du F-nseca
conforme dispõe a FIFA. lo ?uro: em taman o x

nais e emissoras locais como aquele que assinamos, cm

·2 _;__ Hi�ário S. SO<lres _ me.Qd1ueo dl•1mi,·e'u"",'n"".o',2nfer"'o 40 cm,

d
que citamos em primeiro plano a impugnação do nome

Hereilio A. da Luz
'''' qUe recomen em aos do sr. Gelson Demaria para trabalmr nos certan'es ma·

3 _ ReinaldO' Bolbôa _

número de profissina1s da ouxliares cessar o sua sIna sileiros de "lootball" e posteriormente do corte do nome

Jorge Gall'ani
imorensa com acesso o IlzoçãOi desde o momento do sr. Gilberto Nahas que iria arbitrar o encontro entre

Categoria Infantil 13 a 15 pista, usando estes 'ideJ'1ti- em que o jôgo evoluI DO- as seleções de nosso Estado e nossos irmãos paranaenses.

anos "7' Duplas f!caçõp ostentíva const'i- ra outro lance onde nõo E nós que ouvimos a sua fala com atenção e interesse d

Masculino: 1 _ Adilson
tuído de um círculo de 18 mais ocorre qualquer in que temos agora a petulância de interrogá-lo; Há alguma

Alencar _ Celso Balsir.i em de diômetro, bronco fracão de sua alçada. improcedência no que afirmamos? Quem indicou o arbi·

Cat.egoria: Juvenil 16 :1 1& "com a bordo preto. REGRA III - que unHar tro para dirigir aquele encontro lá r,o Paraná, não Coi I)

Que obriguem o uso da rnizar.do a oplicaçãõ do senhor? Responda-nos! Aqui ficaremos aguardando a Sll:l

cor amarelo ouro nas ban decisão nr 4 do Regra 3 [ala!

deiTaS de escon�eio' em toda o terrI�ório nacio

Que to,rnem obrigatórIo nol determinem o substi
o uso de rêdes. tUIção aoenas do goleiro

Que autC'orlzem em todos em oualauer temoo, por
os campos o permanênCia motivo de contu"ão com­

de noanhado.res de bola. provado pelo árbitro de­
REGRA IV - que Impa- vendo n substl�uto assinar

nhem cos atletas o uso de também a sumula antes pl'ogramR do Torneio cj,.-.

e(L'ui'pament� comoleto e do inicio do. iôqo
.

e e�te Futebol de Salã" 'Ivo Vil­

bem pôsto chuteIras ca- estará 'imoedido de jogar rela'. promovIdo 'Pela f', C.

mIsos por dentro do cal- nuondo o efetivo fàr ex- F. S.:

çõo e melas compridos � árbitro obrigado a encer- Sábado .- dia 13 de .iulho
Categ.-ria Infan!;!l 9 :t i2 levontadas; pulso.

- Locnl: Estádi;:l da F, A.
anos � Mislus que ebrlQuem o uso do que esclarecem ser ° C, Drningo - dia 14 de ju]h,

...!ó�aR�ra:: B, CarV"\'L0 numeração corrIdo de I o ror a partido no momen- deÀ:r����::ras: COnglessü _local: Estâdio �a F. A. C.

11 com os reservas nu- to em Que uma dos eoui-

����g�i�i!:'afsantil 13 a l:j merados a partir do< Mr. 12 pes ficar reduzida o menos ge� ��:�I:eo��s:p���e�:= dO�SjO�� horas: Rei .. ió;

1 - Dulce M, da Lt'z _ ����os:n�� �::i!i";ue�O:� de Jua��:.,Qs·t�,1 accnte('pr fies E. C., Tricafioeã da As 20,00 horas: R!)�h(;1

Ad���e�o���ca�U'<i'eni1 16 a
com mesmo. número sa!v., por lesão do seUmo (70) �!���e; � E�!��ti::i�� n�� fi�� 22,30 hOl'a< JanL"

18 anos - Mistas �e�I���re �er� tam- ��e����o�ui�araC�:���:;� campeonato cl13c!mo .-.I-!o de confrat<!lniz;1,;io.

M:rkn:l�ar:�t;:;t F!lho -

REGRA V - aue permW ção. após o Que pro�sequi
2 _ Rodolf" Kram!Jezk

om o permanência em lo. rá cu encerrará, confJrme
_ Iracê Jatahy cal previamente determ'i- o c�so a competiçoo,
Categoriag Juventude 19:1

nado do técnico, médico, REGRA XII - Que esdo
21 anos .- Mistas .. , .... ,

massaaista goleiro e de· reçam ser atitude incorre

1 _ Ornar Prisco _ Rp.-
mola atletas reservas en ta ou anti desoortlva, si-

nate Meyer Quanto utilizóvels, obríQO muloçõo no cobrança d�
CIos contudo. o dis',âncio re tires livres e arremesSOS

gulomentar do campo e a lotera'is Cabendo 00 árbi­
súmula antes do jôgo, tro mandar repetir o lan

Que esclareçam não ser ce e oolIcor ao infrator o

permitido o atendimento peno de odvertênôa à ex­

de otletas dentro. das 4 Dulção,
linhos sem o consentimen Na� reoros- H. VII VIII

to do árbitro. poro entrada XIV. XIII XIV, XV XVI
do médico e mossagis�a XVII o Conoresso verifi­
sendo os infracóeg punI': cou esta'- unlforme o en­

das com advertência e re tendimento dos árbitros do
tirado da pIsta, Bras'il,

Que os árbitros expulso Recomendar o CBO Q

A entrega doo prem:os roo mesmo sem dIvertên- criocõo de uma Comissõo
aos partic'pantes do r Cam_ Dr. SANDRO ca os atletos que sImula" Nac'ional de Arbitragem
peonato do Clube Xadre:G rem CW\tusõo. inteqrodo por pessoas de

de FI-rlanópOl1s, será efe�
, Que out��m expres recnnhec1do saber e expe- A�ra com maiores probabilidades - Faço a

tuada quando da !olen!dade MASCARENHAS somente os árbitros a con rêncio na matéria, para O !UO inscriçõo à Rua Dr. FúlviO Aducci 748 CURSO
de posse da nova dlrtltorla ceder entrevl�as desde nuolmente dar resDostus CO,..:TINENTE.

-

já elelta.� ser realizada no Que não obcxrdem o parte as Consultas dirioidas e

próximo dia 13 (aé,bad,l ClR.URQIAO DENTISTA técnica da competição. promover a divulgac�o e

às 20 hOJ;AS. estando CI'Illvl.. Ex�EstaglãrIo do Hospl- Que e'3c1oreçam nã,d distribuic;ão das deó�óe's
dados a tomar parte Desta � N��aJ.. �� C�r;?-Jf�i�t estar OI árbitro obrIgado do Comissão InternacIonal,
festivIdades tod ...s Os $Óc�os CClIlRalt6r1o futurama _ Q contar Os passos para o (Seguer"'ne 4Ç) assInatura"
do C. X, ,.. cem CO_Jl1C' ... t.ltórlca - Alta rc.· distância de 9 in 1..5. dos órbItros, dirIgentes

Cq��n�� o���sP"a.?:tl.:ea,'� �o',',',;;,,!_) "���'Brlgndelr Silva Paes
oue 'informem estar c or- presentes :lo Ccnq}·es.o.

".. ... . '-

n. 13 Telefone:"3552' 'bitro ,investIdo de poderes com os seus rcsoectivos �'n

,�.o, l,lm coque��. '. �.. ,C:?���A .�D0,.,..,.r.�:�...4.•AI<RA.,:;..�,:.•

;...,•...... :•..".,p".a."�;::�.�.�,.�.b.�:'I,';
a

.. ,'.....'.ti.,:�.uldes
em der�ços ncs EstQd.�OS.

ii.;:;�ilii:iIiiiii..;_ÍIIII_.ol!E;:.�;,...:..._........:..:;;·,::i."f·,';��""�···:!:"··��=�;<,�i,.�.]:.1.�k·�:'-�·.."'��;�'�·I"�!lt!����·�·� ',,�
,

-
-

."�"\A,1'_"", ,'_,.,-\,�...yt�-:��.�iJ-�. �\�,:

c"'tigio'sos e queridos do nosso

cntvc, com uma boa fôlba de
ft csperte c em prol da boa. tm.

11 sabido se impor por seu esrêr­

ço c in .. nto de merecer de quantos se batem
pelo soergu m ntl IL':: nfl!;SO esporte as melhores rcferên.
elas.

, J\ma",­

to c ('s(;m 1r'L

u'de a d�legação catarinense ao XIII
ton sto Brasileiro de Tênis

.4 - Hiiárío S, -scere,
5 - Guilherme C. d1. F')ll �OttGRfSSO BRAS1LEIR0 DE ARBI�seca '

6 - HercÚ'o A. da "g
•

1.3 �

-

a 15 an, � ':'.,l\.l?!eS,
Feminino: 1 - Dul -e ••L

Luz
TRO� Df FUTfBOl

c'ampo que receiem o' in­

tenção declorada de humI
lhcr 'e despresuqíar o -od­
versórto, (olé) devendo
nêsses casos punir o infra
tor 'com advertêncIa à ex­

pulsão de campo e tiro in

direto; no local onde se

Coroprtmenro mínimo deú o ooralíaeçõo Nesta
100 m. deftníçôc estõo incluídos

c, chamado "olé" e o reten

sôo cctotosa da. bola pelo

Reccrnetnda-o CBD e às'
suas Federações Estcduo»
" seoumte:
REGRA 1 - FIxar medi-

Masculino: 1 .- AdE�"ri
Alencar
2 .- Celso aarstnt
3 - Victor Meye.r Fi:h,)

Categoria .ruveml 16 a II das obrtqctéríos dos grama
dos:

'

,Gom'p,riknent(\ bTláx1mo
110 m.

anolj - Simples
Feminino: 1. - M..I.'" e

Breltkr'pf
2 _ rrancê Jatahy
Marculino: 1 _ PJ 1.1.0

Pereira
2 - Alvaro Luz Filho

largura máximo - 75 m.

� largura mínIma - 64 m.

que r.ão recebam os estó­
díos, condição de jàgc
Quando; não observo adis
tôncía mlnimo de 2 me­

tros das linhas limítrofes
do campo o Qualquer obs
táculo.

arque'iro.;3 - Rodolfo Kramber k
4 _ Victr"r H

..
Laux

5 - Helmuth Spengt rs
6 � .rxetmar Prunck

Ccdf'gorias Juventude V1' 'I

BV anos ......:. SimplÍ's
Feminino; Renato Meye"
�asculino: O.smar Pri"ctJ
Polidc'o E, Sio Thlag)

F!lho

anos - Duplas
Fem'nino: 1 - M3.!'l�,:.�

Breit-'l;apf - lrücê Jat.�hy
Masculin,-.: 1 o\]varo L\:z

Filho � Rodolfo Kramt' '�I.
2 --:- He'muth Spengles

-- Victor Laux
3 - Dietnlar Franck __

Paulo Pereira
Categoria Jl""1n�ude l� :l
21 anos - Dupl:-l�
Ma. ...cu·ino: O�:na� Fr:sc'J

.- Polidora E. aio Thi.\1{1
Filh(.'

.

VESPA
Vende-se uma equipada e

conservada, tratar com MEl.
RA na Rua Fernando Macha.
do - :"<5 no período da ma.

nhã.

12·7·63

REDATO

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGEó r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABOItADOR.ES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

NO I

Me DA;'MeV
EOA/É!

O PROGRAMA DO TORNEIO SALONIS­
TA "IVO VARELLA"

Está assi�l ela.oorado o menag;em ao !,mtrono

Torneio, �T. Iv,:, Vare!h,

As 2Q,OO horas: InicIO d�''i

jogos, cem pon�a-pé illici.t1

dado pelo Patl'Onll, SI'. Iv

Varella.

SIMPLlFICACAO NÓ FUTEBOL AMfRI·
(A'NO, PEDE PAREDRO INGlfS

NOVA IORQUE (Bl'O:;5,"'­
Sh' Stanley Rous, Pl'esiden­
te britânico da F.I.F.A.,
pediu ne!,ita cidade aos :::'.111"

cionâri('fI da Assoeiar,i:; r:e
futebol aos Estados lm:d-Js

() fllteb�1 nos E�lado� Uni�

dos e, pal'ticulur1l1C'nte, d,lS

que co'widassem ou p:ll�'I)­
�assBm visitas cc Clli:)I.·,;

estrangeir0S.
AnteriormC'nte, a C,:,flV{'l:·

ção resolvem fOi'talec�l' o,�

laços que jâ lig"m a A·�,)- ..

ciaçã� de Fut'E!bol rios i';.;:­

tado� Unidos (' 11 Tornc:-lo

que s!molifiC:1l;õ,sem m; ati­
vidades -da ol'ga!l:zaçaÇl.
Sir St.unley· que f8!,lVil

na qualltlad� de cf'nviàl1::iú
especial às celeb"açõe,.; do
50" aniversãrio da AS"oeia­
ção, disse que d�vla lt:)ve,'
maior supervisão ce : úd,lS

da Liga Intc:Il:\"i')llClI d'!

Futebol. que f'st:i. S"I'\:I'

realizado nesta cIdade P�\ \

quart-a v�z con""'�ullv"
as entidades que d! 'igl.'.JO

GINA'SIO EM UM ANO

PRECISA· SE
MOÇA OU RAPAZ COM CONHECIMENTpS DE

RAIS DE ESCRITóRIO· QUE SEJA BOM DATILÓGRA ..

FO (Al, COM BOA CALIGRAFIA, ORDENADO A CG)o[­
BlNAR CARTji.S DE PR6PRIO Pt:"NJTO PARA �"

POST:I\L N" 45.') _ NESTA CAPIT,,\;,.
]·1-7-03

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 - Fav�l': (J ,ral1-'�)
CIDADE DO VATICANO, 7 - P.,anhCi-te (;.,'/iI-

11 (OE) - Uma. fonte 10 qu'nhn rCllnro)
Vaticano Informou hoje
que o estadp de saúde do
Cardeal Clemente Nicara,
vigário de Roma, se agra
vou. O prtncípe da igreja
que conta hoje 103 anos se

idade, padece de enrermt- 13 - Esc,:,rreganào t 'ur..-
dade que não foi ainda fi}. go)

GUSTAVO COR('..AO va a impressi:o de ter vas-
Todo bOm co�monauta culhado o universo inteiro

russo tem de chegar aqui e à procura de um Deus cor.
dizer que não acredita em póreo. Admitamos que seja
Deus porque é materialis· material o Deus criado e
ta, ateu e comunista. São amado pelos cristãos, COi5:1
ordens que devem cumprir, que não é intêiramente in· poderia, em são juizo, di· é monótona, cíclica, reoe.
frases que devem repetir. sensata qU".i1do per:samos 7"" (me não encontra:-a tida, enfadonha, como essa
Cumprem, repetem, porque na Incarnacã� do "('rh') c nêsse trajeto o senhor peque'na amostra russa pro--
é isso que lá C.TI Moscou na sua Asce:::l':;ão. Shnpatiz,'· IC,..... ruschev? Poderia aEr· porcionada pelOS dois papc.chamam de liberdgrte de mos com o m�terialista que mar que o sr. Khruschev tas. A llnica coisa autênti.opiniã,), de imprensa e de sai pelo esp"ço à procura não existe porque não tem ca que fizeram foi fi. tl'O"8voto. E acrescentam logo a de Deus, como Popovitch onde se esconder em tôrno de risadas com o Carequi,piada que julgam superiof· d;sse aue féz em deso))e- do grilo de feijão? nha. A noticia do jornal dizrrente inteligente: procura· diêncin aos prinrnpios bê"i· Desde que o homem é

que êles se entenderam per.rfm Deus no Cosmos e não cos d� seu ateismo, que já homem, pela história afora, feitam('nte bem, e sem m.o encontraram. Desta vez o o disj)('nsava da pesquisa. tem inventado mil meios térpretes.pateta cosmonáutico ainda O qu� mais custa a admitir mais ou menos �olos de ser
acrescentou esta nota que é justamente a. parte ma· orgulhoso e de se alçar na (Transcrito do "Diáriotalvez seja de sua inven· terialista de sua afirma· ponta dos pés para ofender de Notícias")ção: "

... e lã êle não tem ção: "He lã não tem onde
onde se eSconder". se es�')nder". Quererá o sr.
É diffcil oragnizar uma Popovitch nos inculcar que

soma maior e mais densa varreu todo o Universo des.
de bo))agens destinadas à de as Galáxias de nos-;o

p�odu�Jr eteito nas tais gruno 2té A" ,.,..,,,i,, .. ., ..+I"Í.
rrassas que a inteligência nosamente distantes? Qual, Na presença dos profes. Joinville um novo CUrso de
onclal do Partido despre· quer pessoa medilmamente sares Elpldio Barbosa e aperfeiçoamento para Pro-­
za. Dizendo que procurou versarla em distências as· Osvaldo Ferreira de Mel",. fessõres da Zona Rural,Deus c não o encontrou, e tronômicas sabe que é uma respectivamente,' Secretário concentrando, nli, cêrca de

"". ".,úlio \·ng •• ,
acrescentando que lá êle milim6trica hoba�m a dif" da/ Educação e Cultura, o 200 componentes do magis.não tem onde se esconder, tineia atingida pelo puH· AsseSsor de Educação e tério da região.I' liuca It�. L",i'.n... Ponovitch quiz ctetxar no nho chamado cosmonáuti. Cultura do PLAMEG, abriu.� auditório que o entrevista- co. Querem uma compara· se quarta.feira na cidade de

�M��H,Ã �S VINTE HqRAS.NO EATRp A�y}RO DE CARVALHO APR.ESENTAÇ,AODAOR��UES�RA sl�iF[�ICA -DE FL?�IANÚPOL-IS.-j-.';-.,.. -�.:,,-.j-',., .f.
,

','
., «:, ".

, ,,�, ,�'.,f', ""t � .� &;� y ')'jw.�'N'_H""'��"
� "� � � . �

_ '·'::_�'-'_:>,;.:"<S'-4e4F Jil� -h........ ... • "-140�

DE PIANO". em Flori2rd­

-te polis. eté > dia 31 de t: Ó�
to de 1963.
Art. 3° _ O concurso ,,��

ra reauzado no mês �I�

S-etcmbr(' próxhno vtncou

ro, em rtcnaoóoons,
'reau-c Alvaro de Cm"':"jil)
em dias e horas a s-r II b ) 2 Peças de Itvre Ul"j·
prév.amente fixadas. lha. entre, os 'ranges. p(�.�
Art. 4° _ O concu.vi ces.J acb-tuscbes. Impr.r-

contará de duas prova: visas: Est.udo de concerte
a) Eliminatõri�l ou Batuque. 1° Lugar _ f;r<) 20.00U;'l1)
b) Final. c) 2 vatsa-, de livre ('S- (Vinte mil cruzeiros)
Art. 50 - A DI'OVa eln li. côlhn RealizaQão de um rect-

natóría con,;�ará da cxe- Art. 7" _ A c-nussxo ta! oúbtíco ou ncravé-, d-e

cução de um Tang') o lI_'_"_J_U_lg!_'d_(;r_a_d'_'!_d!_,._q�n,_n_\o -_,m_is_,"_,a_,"_d_in_fÓ_n_,"'
GovernadorCelso Ram.os falará
pela "VOZ DA AMERICA"

Valsa de Ernesto Naaarer n no número de peças :J. se­

de livre c-eóüu, do {',H: 1i- rem executadas telas ean-

dato. didatos, dentro -íoe um-ccs

ar-t. 6" A �rO\'a fi'l.l; rtxed-s nos Itens antenc-

constarã da execução uo

seguinte progmn.a:
a) 'reneb-os-. _ :.·ng')

xmesto Naearetn.

REGULAMENTO

Art. I" - O cone-r-se

Estadual de Pia 1(' <! ,'I' l

to a ulan'stas catarlmnsr-s

Art. 8" - aos r-<'mdid�tos
ctasetrtcadcs nos três prí-

�;:��: ��ga;��;i:��!O ���=
mias:

ou residentes no ics- .c.,

sem limite de idade.

4l·t. 2° _ A inscrição se­

rã feita mediante o .1 -vn

chmont- ue ficha (o1o',lé­
Jo anexo). -enríoreeaux ,(0

Departamento j' cutu-m.
"'CONCURSO �STADUP.L

IRETOR REG:ONAl DOS
co.<REIOS E TElEGRAFOS

EM PORTO Alf=RE
_---

EnA Mf,[
Seguiu pura Porto Ale·

gre o sr. Israel Gomes C?t·
deita Diretor Regional dos
Correios c Telegrafas .-.».1

Santa Cutartna, com n-ian­
dade de assina- convênio
com a superlntendônnís, <la

fronteira sudoeste do pe:a.
O Diretor nectonet <lo

DCT, tratará junto aquela
Superintendência sôbre a

consrrucão de. prédios e

p -õnr-ías Pcstuts 'I'eleera­
rtces e c,·ten;1\O de linJ,1s
nos rnunícíotos da regi;;'')
sutdoesee do Est"d.o.
O sr. re-eei Gomes cai­

eteíru nesta rntssüo reoro­

senta o Sr. Diretor Geral
do DCT. para o qual foi re­

síeoeoo por portaria daque­
la alta autoridade.

velada.

ASSALTOS
CONTINUAM

MONTEVIDEU, 11 (U�--;)
- Duas sucursais banca­
rtas de Montevideo toram
assaltadas ontem. Em am­

bos os casos, os autores

que conseguiram fugir, ro­
ram identrncactos como

sendo dois homens jovens.
Os assaltos à BanqQs. ·�he·
g3m Rp,'ora a 4, nas úl_tj_r"'l8s
24 horas.

.

u pr--xrama "A VOi.. 1)'\ te-amencanas.
AMÉRICA" �"\tl'evlst'l"��, A R'âdio Guarujá
amanhã: oS:. cei-o l(,�.- beu um cabograma de
mos que ratnré às VWO Washington. re-oeüdo F:'J
horas de wash.ngton .tan rir-ressor Alcidrs Abreu
do ccnta dos obJl'tlv'):; cic infOnTIando-a da. poresen­
sua pl'�"ençll nos 'STA'IE8' ÇH, sábado, do �. Ceis'l
l' dI,;; r.J r1ta1os j.'\ 1113.:':1;- Rumeis n·:.!! estüd'os doi. "f'A
do.'; c':m autoridades n'Jl'- VOZ DA AMÉRICA'....

-

CA(HOIm!�mOS
P[í]UHU$

Tem cara vender :d·. -i­
leso Rua EuclideS M;:wna­
elo. 80 _ Bain-o de Fál�ll:<.'
- Estreito.

'J1(J rCço carieb(k-, Cjllero :lP<.:O'l,; .��. ... "

.I
• ln�r, ser útil.

Com :1 :lJuda que me der:ln\ j:í: sei. dar algü:::i:; p:i ·e; pr Hh a ler L �_;cr:..._(;í. Mas a-ind:1

r'osso melhor:lr muito, eu e milhares de ontc�.; ,"'iai'-'G defeituosas que i{L1CIemOS �pe­
n;IS UIll:! oporruniebdc de reabilitação. Colabore com a gente) ajude a nOsc;a_ Campanh3..

�;,.;'�1;'i·:l,�11�:: l��::l';,;�i�:;;�;l��f�t�O�.:�:�:{�S���:��,:�:�����:�I �:;;:;:;!x���t.i��,'.: .. �' , � � ��u,'i�' Ph'iii'�; R'!za:��� ������
Tesoureiros .• , •.••.. Alberto F!gneredo e Caffilllo Ansamh

Pr"t,!t-!:I, ,k 11"nr,\ Amador Aguiar Illt",.. Presidente da. A.A.C.D.....•... Renaw da Costa Bom(':n
:)n:o;l<!c-mc d,1 (;J!l1.l':lllh:l , .... Laudo Natd Co�rdcnadol.·..........•........ ,I TI)'sscs Marrins J-e�Ci�t

CAMPANHA PRO-CRIANÇJ\ DEfEITU�O_6A

I. i,lf:...
[;,.:- 'UI' G�:ITRIBUIÇIO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, i ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDA�Ei:

,;i �;":r:��.},:,(�""�;:) I'�:I�-\.·C.D.
- "". Prof. �:Xd�Ç�l'i��:i:�,.n��.na ;�i(e�sSl5rên<,•• Cm�ça �..'�o... �

.�s.o<-i.çj" S�naf>Írio InÍAnril Cr�, Verde - Ir. ,. ,.J.nJ,,�. 1001 '-SiO-P.ulo

.... ,�o.:i3ção San., ('..;""rlr.� ,k Rt.hiliuçIn Ru. ".1. Bm"ncourt, 102 ,­

FI",i.1nôl'"lr,
ln,muro n...noJr F,,'orer.pll0Ikumuolo.ll'.
544 Saiu.!",
Soci • .r.J�C.ml'l�'
3/\9 C�mpln.

,Ir 1�,ur,Ic, .• ncu J Sra, Ca." ,k \fi!><'ri
111I]$(,"5r>,5O S.O(o.

'e IIc .•hihuçl,.
•.. H<>I,mlllc

I ". ·'.dó", ;;n,�A.I',R -R,I,II.".�u,BIl-Curiub•.

(Quinze mil cmaetros)
3" Lugar - crs 10.OOO,o!l

(dez mil cruzeiros)
Art. 9Q - A Com'ssãc

Julgadora poderá ci.�:):H�·
de atrtbutr qualquer C. -s
prêmios, caso Os candtd.i­
tos não apresentem, orn

keu julgamento conôtcões

cara merecê-r-e.
.

.

Art. 10' - A C:ll)ol.s�ão
.ru�g�d.ora p'Jd"d at.ribulr
MENÇAo HONRCSA a 11m

ou mais cand da 1.l1s ;lf'j'l',(�
os nâ- .o' emíadm

Art. 11 - bs canotcatcs
inscritos poderão adqutrn
na EDITORA AR':i'HUR
NAPOLEAO LTD.�
Juan Pãblo Duar�e: n- 46
Caixa Postat n° 536 �_

RIO DE JANEIRO _ qB ..

as seguintes - b:'RS de Er-
nesta 'Na:. �h:

TAN.J-Ot

I - Atrevido
2 - snst-nta a

ta .... (Chõro)
3 - cutuca tonõro i

! = g:�·.o;�a (����:�., ,

1-1 - Insuperâ"�J (T�l.'.:!1)
15 - Matuto (Tango)
16 - B"ejelro (Tangr:;)
17 - Odeon (Td.ng ... )
18 - Sagaz (Tango)

VALSAS

rq .:.... r'uonína
20 - Ooração 'rue sertr-

21 - Gõt<lS Je 'ou-e
22 - Faceira
23 - Ju!'eta
24 _-' Cetesüat
25 _ C(lnfidên !ias
28-4.- Gellia[
27 - Helena
28 - TurQllã:- de Beij"S
29 - Expansiva

HITIDOS!

MP
�P.GLK-'\S

30 - Cor�eCta
31 - Você bem sa·1�t
(Polka Lundú)
32 - A"neno Resdá
3-3 - Batuque (BatuC'u<»

e 34 - Encantada (Sci10r,�
tisch)
Art. 12 - Os Cfmdld:ttos

podel'ã- inclu'r ,em seus

programas outras obras :e::
Erne�to Nnz:lreth· nã:) ll':"-ll

cionadas n� í'e;'l a�""dnl'.
Art. 13 - A declsã'l i"

Comissão Jul[!jadora ��ri
Jnapelâvel.
Art. 14 - Os casos ornis­

s"'s serão resol·/idos pela
Comissão Organtzadora.

RnDlOFONO nLVO�nDn HIFI VISOMfillC
• 3 alto-falantes. toco- Comando automático
discos automático. 4 a distância. (hoss:s de­
rotações. cOi'lt�ôles de ação basculante. cl­
volume e tonalidade. ças latereis. tubo ci-
3 faixes de onda. nescópio mtra-curto.
chassis galvan;zodo e gabinete reti!in9o e

inoxidável. uitro-curto.

Flor:anópolis, mala de
1963.

RaOiOfGHO COliS1ElacAO
SlíREO HJI
• Som em alto refêvo
e multidimensional,
agora com REVER­
BERAÇÃO-eco.S,ol­
lo-Iolonle" 3 faixas
�e onda. cr.m�,ôIG da
graves e agudos. toca:.
discos cmtomlitico de

in ,

4 rotaçõos.

(9-Jn,r.��d· a marca da qualidade comprovada

ela. IMPORmfiGPn SUL RIOGRaNDENSE
Pódo Q.l�a"·1 • RS

. iz�r q'J?- n�� J:i, r,;
ção? Se uma formiga que a Det!s com sua soberba. A

estivesse a andar em cima cosmonáut cn, combinada
de um grão de feijão can· com o materialismo hist6-­

seauisse sair do grão e dar rico, t;";:,�)'e apenflS mais
uma volta de dois ou três umrt variante da secular cS­

mUimetros em tõrno dê1e tulticia p( rque a estupidez

EDUCACAO: CURSO
DE APERFEiÇOAMENTO

prosseguil'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



""';f_, ,,lr' ''i,' .. ,,�,o" " ;' o�,;�o 'tic:,"'''' ',' '"'o' !.".' '.:� �",r'.::�' ;�r-.:' -r !'��:'. .;t{ o

��'"o;.t f_-,:' '-�*t,�:;·:.,t!!:'��r>f"�T:�·-:rr·,'
íHSEMI3LEIÁ GERALM ÂSSOGIAÇÃO DOS MAGIS'fRADOS CATARINENSES:

er

"A sessão -rdtaâría da

Assembléia G�ral da Asso­

ciação dos MagIst.rado;; ':;-'l­
tannenses- convecaca, por

fôrça de dJs!:oslção esta­

tutâria, ,ara o J)l'Itr.c,:1'o
sábado de Julho, tr.ins­

correu. como não po"v:ia
deixar de ser, num amc.en

te de abs-tute camarada­

gemo ensejando um vcruu­

detro encontro conrcarer­
níeacor entre ÇS rnagrsu'a .

dos oêste Estado. s'c.um

apurados c.nuuenta e (\::1-

tr9 v-tos de ussocortos.
Incluídos os env!ado� p-ir
aqueles cue não pU:!�:õ'!ll1
c-mparecr r Â reunia- c

que o fizeram pJr cart l,

na forma -em.emeo-:»"
-'- disse, ontem, a "0 E�­

TADO";:: desc-nbarged-rr
J-sé Rocha s'ee-eíra Ba�­

tos, ,residente rlJ. Asõ"1'\ 1-

çâo dos Mag!st.rad,)s c.r,i­

rtnen-cs O(reel�lto), res­

p ndendo indag'(lção tia

nossa rf':-r--rtage:n sócrc a

úlLima reun.âc daquele cn

t:dade.

REAJUSTAME!lTO CE
VENCIMENTOS

"A ass-cíacão está ela­

bo-and- mensagem a ser

entregue ao eKC(':en�;_'ii­
mo sennrc Oovemcc 'I J"

Estado. no sentido d� r(;:I,·

justamento do,; ... tnai� V!'ll

c'mentofl da ma�istmt.llr:l.
tend-:- cm vista 'Iue. cs :jue
ora pel·cebem. 'lão COl,di­
zem com a rc:al:1adc p��­
sen:e e com as eleva0;_;;
funções que lhes são ine­

rentes."
"Ainda r.en-:v<ll'á sflH­

citação antf'rlur, obJeti­
vando a equip "'ação da
pt:nsão de c'nc- mil crll­

zelros, conff':lda às vi('V:l:::
dos mélgistrad'lg, à,:,v la
hoje atr!buíca 'IS ,Ilivtls

Amanhã às 18 .!101"H :',.)

restaurante d" Lira 'I'nis
Clube· a pri=nd':a [i-rr_-,·
r�a eJeita da A-s"<'i'cão
dos Radialistas ce ::..,!..ia
Catarina, t��-narn P0:-;.H"

NíVEL
UNIVERSi-rARIO

PROVA DE Cf)NFU.NÇA

Interrugadn � mo l'f"'­

bera sua reetelcâo. cecta­

rou-nos o· elHint'llte J'lrtS­
ta:

- "Recebi ccrn imenso

júbilo a minha rec:lniu­
ção ao cargo que jâ vinha

exerce;_.do. �-rque a mim
rer:::�f'�cntou nrova de '-"'n­

fiança dos �eus emie.entes

colegas; p:"'Va Uf quco C�·,ll

meus companheirús d� !�l­

retorla ,e do C�'1se!ho. 'lO

m,mdato anterio�', não me

descu'dei d..:� legítimo,:; in­

LE'reSSes da Assnciação"; -­

Concluiu o d";3"mbllrga­
dor Ferreira Bast-.:s.

em festa de verdade;ra.
confra'_ern!zação da c!?�­
se. A ,re�enç9. _':ia DzI"�a­
do do !vI nistêrio d� Tra·
balho, (!_'ole foi con'/idado
es{X!cia.:mente para pre.�i-

"Roteiro" lançará
a primejra ediçã�

Esta é ao fac·simile do livro "UMA VOZ NA PRAÇA"
do excelente contista Silveira de Souza, autor de "O VI.
GIA E A CIDADE" e organizador de "SONETOS DA NOI­
TE", seleção de poemas de Cnlz'e Souza. Há pouco tem.
po foi entrevistado por êste Jornal. Goza de seguro pr2S.
Ugio intelectual no Brasil, recebendo referências 6timAs
de Assis Brasil, Eneida, Paulo Rónai, Aurélio Buarque de
Holanda, Josué Montello, Nerêu C:lrrêa, Dirceu Quinta­
nilha e outros. O livro é ilustrado pelo artista Pedro Pau­
lo Vecf!hi€'tti. É publicado pelas Edições Roteiro. Tão io·

go estej8 nas livrarias entrará em composição o livro de

poemas "S:r<::RETA E CASTIÇAL" de Péricles Prade, em

ser.uide wn album com desenhos sóbre o Boi-de-mamfio
de Meyel' Filho. Dentro de breves dias será o lançamento

'

.• ,;::1.:--,�c sur.('!';so.

Dentre as organizações que
se dedicam ao nobre e

grande mister de levar
avante a obra de socorro

aos que têm necessidade,
destaca-se a OBRA ASSIS-­
TENCIAL ADVENTISTA, Eis alguns exemplos: - A

que, trabalhando ativamen- lancha "LUMINAR I" no

te em 185 países tem-se fei- rio São Francisco, em cinco

to notar por sua relevante anos. atendeu a 103.940 pes­
obra em favor dos neces- soas. A "SAMARITANA" no

sitados. litoral Paulista, em três
Tem a organização Filan- anos, atendeu a 32.655 pes­

tr6pica Adventista wna vos- sons, em vários casos de

ta série de hospitais atra- doenças conforme os dados
vés de todo o país; pode-se seguintes: Verminose -

destacar entre outros, C) 6.010; Parasitose 3.460; \·In.·

Hospital Matogrossense do tãna 42; Ametàs 500; mcc­

Pênfigo, em Campo Grande, ras e feridas - 1.742; Mo­

Mato Grosso. réstias do aparelho diges­
Esta organização tem sua tívc - 1.200; ouvidos, na­

atenção voltada para o; síz e garganta - 2.745; tra­

milhões que vivem no in- tamentos dentários - 1 913;
tenor dos sertões a 'las outros casos - 5.043; total

selvas, onde não há na - 32.6fi5.
maioria das vezes, a mini- Estamos dando apenas
ma assistência médica. uma idéia do que significa

DC.'·,embargador Osmun- de�o: ê�se�b!:�;: n��e;:i��: ��: :a�i�:en���:���o:o:� --------------------.�-_=_---�.
do Wanderley d�\ NÓbr,:g:-- dos, foi criada a-equipe de trazido à vários países, es- Assemblé ia congratula seDesernburgador NetO'" lo lanchas médico-hospitala- p''',lmonte' nossa Pãtrra. -

de Míranda Ramos; Dr. res. Estas em número de Domingo, dia quatorze as

Ary Pereira OUveira; D�.. 12, percorrem vastas rc. vinte horas será apresenta-

com Dr. Nunes VarelaClôvls Ayres Gama; nr, 'p;";:'��;;!l')��"",�;;;:;:;:;��;:;;'�"""=:l
Osvaldo Arêas Horn. CONFER€NCIAS DE HUlJERTO ROIIDEN

�TZATRO ALVARO DE CARVALHO -

SUPLENTES: DIAS 14, 16 e 16 de julho, às 20 horas e 30 minutos
- ENTRADA FRANCA -

CONSELHO CONSULTIVO

dir as ceriml'l1;as.
garantida.
Para ::'I aCO'11

foram convidado�
gas desta C'U) ta

trân:;itos, b�m
autoridades.
A firm(l Syh"

:Damianl, ate:

çportunidade, I

tall" de RON
COM COCA C

�
D K � P�LC': Lo O l,r
_CRUSCH, num;) "JnH!n,'l,·

gem os hom(OIl:; lo Râdlo
Catul'inense e em re;;c7.iJo
ao aconteci.menlo.

HABEAS CORPUS
JULGAMENTO

BRAStLIA, II (OE) - O
Suprêmo Tribunal Federal
marcou para amanhã o ju!
gamento do habeas COrp11S
em favor do Marechal lu,

gusto Magessi. O advogaria
do militar dr, Sobral Pint·)
é esperado em Brasilia ain·
da na tarde de hoje. Sj:!r:i
relator o Ministro Vilas
Boas.

ENLACE
MATRIMONIAL
Na cidade do Rio de Ja

neiro, onde residem sm::!

Iamilias, naturais de Sãe.
Francisco do Sul, nêste Es­

tado, consorciam-se em lP
do corrente o j6vem enge
nheiro Ivan da Costa Pt
reira e a senhorita Vera,
Costa Pereira de S, Thia·

go, sendo filhos, o noivo,
do nosso conterrâneo Ben
to da Costa Pereira Sobri
nho e de sua espôsa D. Ana
Maria da Costa Pereira e a

noiva, do tenente coronel

Arnaldo Claro de São Thia­

go Filho, alto funcionário
d'l. Companhia Siderúrgica
Nacional, também natural
de São Francisco do Sul e

de 8ua espôsa D. Dora Cos­
ta Pereira de São ThIago.
Aos nubentes, desejando­

lhes tôdas as felicidades

apresentam 05 do "O Es·
tado", bem como aos seus

��:::O,Rt�tNT�;�ºM-:-AViRGE��r.��,��r,S:�"",.:' ,,.., .. "t,., ..• ,.��.,.� .

agi t�a�
FALA A "O ESTADO" o DES. JOSÉ ROC� \ FERREIRA BASTOS PRESIDENTE DA A. M. C.

;E:;��rt��17���}� fo�;:ae.D�;TO:J-':��� Film XO-elr-at-ar-ã-a--,---Ob-ra-a-ss-ist-en-ci-al-=-Ad-v-en°----::-Us-t
outra pergunta da repor- da Associação dos \!:tgis­
tagem. trados catartneescs, que

rtc-u assim constrtu.du:
p.estdente de Hrmru t .­

pesembareactor Arno Pe­

dro Hoeschl.
M:lls adiante. 9rosseo:;uiu Presidente: - pesam-

o desembargado: J .. sé. Ro- bargud-r José Rocha Fcr-

Ch�l Ferreira Bastos: rctra Bastos
"POI' )i1'U turno; remetere, V'!ce-Presldente: - De-

com urgência. à CC'mi'!:;ão sembargador Eugênio 'rrorn

Encarregada de elaborar o powsky Taul,:ls Filho.
antc-Proleto cte aer-rma êecretérto Geral: - Ur.
fa Le de O�ganizaçã�, .ru-

. Euclydes de Cerqueira Gln_
dtciárta. !lr09�siçêes de tra.

::al c�:��rê:�:��ra i�c;���;� J?�O���:\��r:�s
-

C�:�:�
n; n-vc diploma legal de s-.
dteposicão Que ccnceda à

.

2" Secretário:
.

_ D!·.
magistratura catarnense watdemíro cescaes
uma gratificação a titulo 1" Tesoureiro: D:. J·lã ....

de nível univ.er:;itãrio, a Thomaz Marcondes ele

exemplo do que -corre un Matt.�5
outros zstad-s -te Federa- 2" 'resoureu o: Dra. 'rne-
cão: e contagem de te::1p:> reza or'sõua Tang
de se .v'co :pú\::!lco para
efeito de gratificação adi­
cícnat.'

e

giões, realizando um gran.•

de trabalho, o que bem se

pode aquilatar pelos rela­
tórios apresentados por
seus responsáveis.

e ta.

do ao publico Flor!anbpoli.
tano um amplo docun-en­
tãrto ilustrado com p-oje­
ções luminosas em conte­
rêncía pública apresentada

pelo orador, prof. gogae
Bergold.
Convidamos pois gentü­

mente a todos a compare­
cerem à rua Visconde de

Ouro Preto

Catarina.

e I1der do PSD à oportu­
nidade do decurso de se\.:

mandato, congrat.ular.d­
se pela Investidura do rr,;!s

mo na governança do 4;i6"

Di:;trlto d-:- Rotary Club.

A proposição, que rnere,:eu

aprovação unãmme do

plenáric, abaixo transcri­
ta:

Na se,,;sào de q do t;or­

rente, na Assembléia Le-

gislativa· o deputado Nel-

D� 'E-STADO
san Pedrini apr%enlOll re-

•

•

qu"imento solioitáção •

expedição de um telegrama

r O lUIS "JII1!CD DIAlIO DE SAfirA CArARlfIA t: .
da Caca ao dr. A�tonic Nu

Florianópolis, (Sexta-Feira), 12 de Julho de 1963 E �:�r::re!a, e���;�dsi�i�lii"�:

está

com a fin'

de sererr�
conhecim'

na. nos:
zados dr

precipllf'
�tados 0,

a discillli
especiali

'dade,

de trabalh'.)�

Isso, tanto porque, em

Florian6polis, cidade pe­

quena, as ocorrênCias p'eri·
ciais, interessando a estu­

dantes de Medicina, suce­

dem em número reduzido,
como pelo fato das Instala­

ções de nosso Instituto Mé­

dico·L:!gal serem precárfas,
apesar do empenho do Dr.

Jade Magalhães e da abne­

gação do Dr. Fernando

Emílio Wendhausen em le­

vantarem o padrão das ta­

refas efetuadas e em ape�­
feiçoarem as condições ma·

teriais disponíveis para a

sua execução.

Amanhã no Lyra a posseTa
Direturia dos RôdialistBs

Des.embargador Ivo Gul­
lh�n Pereira de Mello; Dr

Dalmo Bastos Silva,
';0 ESTADO" congratu­

la-se com � eminente de­

sembargad�r Jose R'l.;h<l
Ferreira Bast'JS e com PS

�:m�II�,::�::"J, n;.::o�:�S -A-c-a-de"-m-I'-CO-s-,d"--e--=-M-=-e--:d-I.c-I.n�ação dos Magistrados Crltl,-

dil1cr.�es. augurando-jJi�s
u'''a feliz e profl"ua ge,rãr)

farão viagem de Estudos
Promovida . pelos Proles cuidado de Medicina da

sores Madeira Neves, titl,l Universidade de São Paulo.
lar d,\ Cadeira de Medicina O pensamento dos promo­

Legal, e Holdemar de Me tores da viagem foi o ,je

nêses, assistente da mesma permitir, aos estudantes,
realizar·se·á, "'1m inicio no tivessem possibilidade 'le

proxh:l.o dor'" "'0, uma ex preencher as lacunas exls-
cursão dos 'lOS da -1 tentes, aqui, no ensino da
serie da F' ie de Me disciplina, mormente
dicin3. ã (. 1 paulista sua parte práti.ca.

Pelo pr.

previame:lt d.ssenLado, 0,

alunos frcqucn�arão, peJ
manhã, 0'5 modelares ambll
laOOrio<; e enfermarias dt

Hospital das Clinicas, e:.­

colhendo cada qual o ql1
mais lhe interessar, Je

acôrdo com suas propen
sões e desejos de futur
carreira profissional.
As tardes serão passadas

inteiramente, no Institutc
Médico Legal e no Instu,_' (
Oscar Freire, aquele Stct
dos SE'T'viços d", perícia,
último núclet..· da Cadein
de Medicina Legal da Fa·

Sabe·!<e, mesmo, que, no

momento, o nobre Secretá­

rio, da Segurança envida os

maiores esforços para con·

LOTERIA DO UTADO DE

SANTA CATARINA

H O J E: CR$ 2,000.000,00

"OPERAÇÃO fLORIANÓ�OUS A JATO"
O temp" estâ favc-:!.:t"·-

do import.ã.ntes obras na _

Capital do Estad'), CO!Tl" ;.�
d ... desmonte do Marco da
Ponte. Avenid;J,s Bcl:,,­
Mar, Norte e Bui, e Bc.
Viaduto, no Estreito, ail'r
da melhoria de V::iS �:;b:l-

RECESSO PIAS
CONVERSACÕES

Trabalha-se a jat,,.,, �m

benefício de i'loria.l(�po"
liso Governo do �stado e

Prefeitura dã�-.'e as nli�')�.

MOSCOU, 11 (OE) - O_"

delegedos I'oviéticos e chi­
neses concordaram com um

segundo recasso nas dis­

cusOes sobre queslõs ídeo-
16�cas em Moscou. Vol·

CARTAS

DA
GUANABARA

��:�rRO PaR���:N;'{�
celencia e. ll.9Ós ouvido t.,

p\_enâdo seja i'ndereC;'H!o
<10\ Drulor ANTONIO NU­

NES
.
VARELA, residente

na cidade de Joaçaba, o se­
seguir a construção de no- gulnle despacho telegráfi­
vo edifício para aquêle útil co:
e insubstituível orgão da ";Joutor Ant'rlio Nane"
administração pública. Varella

No artigo, sob êsse tit
do nosso colaborador
naIdo S. Thiago, inserto
edição de 30 de junho úl
mo, deu-se omissão de d
linhas que tornaram o

curo o assunto tratado

terpeiro periodo da ca

em aprêço, período que
produ::;imos pala. desf

EMPREGO

essa obsçuridade e toEstão programadas, ain· Joaçaba.
da, em São Paulo, visitas a compreenslvel o texto:

���: p��rt�est:q�ect'::er�: Ag_�mblêia Legislativ:i til;i�::,o��e�::�r :�l:�
instituições, médicas ou �;:�!��at;:�;�ta�gô :e�� boleiro da bahiana", ago

não, cujo conhecimento sem mais os bondes q

possa de qualquer forma s('n PeCnn! v� a;rovou vinham da zona sul, com
fornecer novas perspecti- por unânim;d,lde v� v,�- Dr. C<lrlos Btichele Jún!
vas de conceituações aos tos conp,ra'tulatôrlos vg que vaio tomar parte, 00
jovens acadêmicos. ensejo sua honrc.sa in- represcntante do govê

. v,,�tidura car�o Gover- de Santa Cat.arina, em r

Deve:se .1.salJentar t{l[ a.
hadQr Distrite. �95 ao,. '" piõ� (ia Conselho dc

inici.a.tiva ,mereciÇ'o :,acolhr., . t:xry� 'Clupe !)t!�$La: ea�a; ',�ra{lao� �s�listita. Sempda entusiasm�a do ;F!lmJ,;i ; muito sq ;h9'lrap')o! �rl: modeito, afiv:el; i � trans
Sr

.. ql!v�r�ado.r Adhem� da, -.j 1m �S!'U!lf I'\\?Í{!-'il,llti! �.tL tin4�i ,aos "eus irmãos
Barros - obtida atraves da

constituinte vg elend0 suave influxo da verdad
colaboração desvanecedora tão expressiv� função pt
do Sr. Deputado Paulo Cordialmente DeJ)u�ad:1 sa alegria que trocâmos
Wright -, do Conselho Es- Leclan Slowlnskl ,_ P�e.. IfIlrl'l:)S impressões, em
tadual de Educação, da Se·

sldent--<>". do horborinho dêste Rio
cretaria da Saude e Assis·

tência Social, da Casa Ci­
vil do Exmo. Sr. Governa­
dor do Estado, da Confedl'­
ração Nacional do Com�r­
cio.
Foram bem percebidas as

vantagens de se abrirem,
à mocidade estudiosa de

Santa Catarina, amplos
c...mpos de observação e

estudo, ao lado de seus

mestr�s, em centro da

maior projeção cien.tifico e

cultural do pais. E, dessa

forma, pelo seu auxílio, per­
mitiram a concretização da
feliz e proveitosa emprei­
tada de ensino.

Sa Jq dai< SE'��"<'s, em 9
de julho de 19153.

Janeiro, tão materializa

dos, nossos dias, desped'
do·nos ap6s alguns minut
de palestra", etc.

PRECISA-SE DE UMA PESSOA COM BONS CONH
CIMENTOS DE DATILOGRAFIA, ARITMÉTICA E PO
TUGU:E:S. PARA A FUNÇAO DE AUXILIAR DE ESCRIT
RIO. COM POSSIBILIDADE DE PROGREDIR. OS INT
RESSAOOS SERAO SUBMETIDOS A TESTE. INFORM_
ÇOES PELO TELEFONE 2761. DIARIAMENTE DAS 7 A
13 HORAS.

TA( - (ruzêiro do Sul
Novos horários e novos vôos

AVIOES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANOPOLlS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13A5 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AVIOES DIRETOS EM
VÔOS NTEIRAMENTE. DIURNOS

-------- -------_.

)A SlNflORA DOS
"i..:

_;
,;).. �; �:.}"'. ''o ._

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


